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Conferencias lustructivas no 
Palacio de Crystal 
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Nem só os melhoramentos materiaes de- 
vem prender a nossa attenção e sollicitar o 
“Não é só do pão quotidiano que vive o 
homém, nem a transformação incessante ds 
materia nos basta, porque no homem além 
« So corpo que-está em contacto directo com 
»o mundo pbyeico, existe o espirito, que vive 

8.86 alimenta n'um aniverso superior. 

» Aos mesmos melhoramentos e sperfeiçoa- 
mentos puramente materiaes é o espirito quem 
preside, é o espirito que os inventa e“orde - 

,Da a sua execução, éo espirito que os cal- 
cula e sabe concentrar mil elementos di- 

swersos para lhes dar realidade. Deve pois 

“Suppor-se,'e suppõem-se sempre, a'cultura e 

“O aperfeiçoamento do espirito anteriores, e 

“muito anteriores, ao engrandecimento e des- 

cenyolvimento: do trabalho physico.' 

“Os trabalhos que'se occupam de ilustrar 

“e educar o espirito, devem pois merecer uma 

sSollicitude . ainda mais. desvelada.e delicada 

«da parte pelo menos das pessoas; inteligente 

“e.'superiores, porque 'a estas cabe reflectir: 

“assisto a obrigação de sentir as vantagéhe,e 

a necessidade mesmo, para fallar com rigor, 

que toda a associação humana tem de elevar 

ja-ordem mais nobre da escala do traba- 
lho á altura e so-alcance que lhe compete. 

As nações mais adiantadas nos dão exemplos 
“brilhantes a'respeito d'está importante ver-= 

- dade social, que devemos imitar tão cuida-, 
dosamente como buscamos imitar-d'ellasas 

ooutras-praticas da civilisação) = 7 2 
«Erro funesto seria pensar que a educação 
“moral e a intellectual não carecem do con 
“curso publico dos esforços de todos, e que 
podem viver e desenvolver-se sob a direcção 
e iniciativa particular e domestica, mais ou 
menos sollicita, mais ou menos prudente,mais 
ou menos exposta e eficaz, ss | 

744 +“Qutro erro não menos fatal fôra o de Jane! 
gar a cargo do estado toda a responsabilida- 

«de e toda a obrigação tocante ao gravissi- 
mo negocio do derramamento da instrucção 
por todas as classes. À acção do poder cen- 
tral é de ordinario púderosa e de superabun- 

“dante energia, quando concentra e absorve 

apara os centros administrativos à seiva vi- 

«tal. da' força publica;' mas no seu refluxo, 
isto é, quando distribue a seiva assimilada, 
“pelos orgãos do corpo social, a energia não é 

sjá a mesma, a supsrabundancia escasséa, O 

sangue vivido e puro chega ás ultimas ex- 

“tremidades pallido.e frio, delgado é frouxo, 

- »y Confiar tudo do estado é um erro de' po- 
litica, um erro d'administráção .e .um err 

seconomico. Assim 'como numa “eb: da 
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“lar o'aceio 6 a elegancia "andam debaixo d 
“direcção e inspecção geral do chefe da familia, 
porém ao habitador de cadarquarto ou apo- 
- gento em especial fica a iniciativa, e 
“mesmo o cuidado “de promover & limpeza 
-«compostura da parte au, occupa, e pode 
dar-se a este respeito differenças muito .no- 
staveis entre '0s' varios aposentos conforme o 
gosto e a actividade dos occupantes; assim 
“exactamente n'um paiz, , er E. 
vt: cada grupo de familias que dieta liga- 
das por interesses Coúrduns, a cadá povoação, 
- a cada cidade ou municipio, cumpre velar pela 
«Civilisação sua propria; e n'estenobre e gran- 
«de cuidado evitar-se-hão ao mesmo tem 
“dous escolhos, um que é o esperar, quasi som» 
«pre baldado, pelos impulsos do governo ; é ou- 
; ra que é o isolamento reciproco: dos interessa: 
” OB. "o. s31tp fike 4 é 44 | 
“> Iniciativa propria e local, associação e 
“esforços em comtbum ; energia 6 boa vonta 
de, e união; taes são os.ver os elemento 
srogeneradores das-nossas sociedades moder 
s + À civilisação é como uma arvore que cres- 
ce no nosso solo. Mas não póde ser uma s 
para ui páiz inteiro; E-arvore que sé tbulti 
plica. O estado, o mais que faz,é dar à témen- 
to, 6 ás vezes nem isso. À cultura posterior, 
o desenvolvimento 'ea boa qualidade dos 
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(Continuado do n.º 170) 


eta otoetaS = BENTO 
O homem dos cabéllos ruivos voltou ao pa- 
vilhão, pegou na mola que havia pvisado na: 
mesa da sala, é levou-a para o quarto onde, 
aterrára o seu companhóiro com a revelação. 
do segredo do amo. Assentuu-ne no pavimen- 
to ao lado da cadeira de'armadilha, e com al-. 
guns utensilios:começou -s dispor a mola e a: 
experimentar se produziria o necessario effei- 
to. Aomesmo tempo dizia rindo: ' | 

— (Ora, que estupido corcunda! é capaz 
de acreditar que um gato põe ovos! E' ver co- 
mo elle engulia tada a historia-de Brufferio e 
dos seus socios como se fossem palavras do. 
Evangelho. Fracalhão! Para lhe escamotar da, 
algibeira os ultimos reses, bastou metter-lho 
medo. Tenho agora doissohellins! A noite es-, 


tá à porta. Estou equi e estou -na taberna do o 


«Dado de prata». Faço primeiro um jogo a 
cobres, depois vai alguma moedita de prata, 
e por fim florins e coroas. D'esta vez não jogo. 
mais logo que tenha os bolsos cheios. Então 

a de mandar á minha pobre mãi 


valerá a pé | 
“alguma cóisa! Em que circumstânciás estará | 


Ja agora? quem sabe se já não será viva? Me- 
or seria para ella. Pobree cega! E por uni- 
co“ recurso, ter só um filho que éobrigado a 
“mudar de nome para escapar á forca, um jo- 
ador, um-bebado, um verdadeiro condemna- 
o! Se asorte me for favoravel, mando-lhe al- 
gúma coisa. O amo prometteu-me fazer-lhe 
chegar 4s nãos o que eu lhe mandasse. Bem! 
Está pregada a mola! Vamos ver se a machi- 
na faz o seu dever, ” 


Levantou-se e poz as mãos nos braços da 
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tos ficam'a cargo dos que tem de saboreal-os, 
e gosar mais. de perto a sombra bemfazeja. 
“Caminhar á frente da civilisação não é pa- 


|ratodas as nações, como não é para todos os 


...——— .—- - us. To cs. 
——— 


individuos ser inventor ou ser genio, Mas nem 


| toda a honra se esgota na vanguarda, O que 


segue o estandarte com fidelidade e coragem, 
tambem é bom soldado ; e não só o queoleva 
na mão, Não se póde negar que nós temos nos 
ultimos tempos importado das nações mais 
avançadas muitas cousas boas. Uma parte 
dos nossos homens mais prestimozos parece 
começar a cansar-se das degladiações dos 
partidos. O santo pudor da reflexão e do bom 
senso principia a succeder ao ardor infrene e 
colerico das paixões politicas. 

" Saudemos com jubilo este alvorecer espe- 
rançoso de uma era nova, 8 unamo-nos todos 
para que 0 horisonte se illumine rapidamente 
com plena claridade. . ; 

É porque não ha-de partir do Porto a com- 
prebensão, a primeira iniciativa de tão bello 
pensamento * Já não seria a primeira vez que 
a nossa cidade se antecipasse a dar o primeiro 
passo, a soltar a primeira voz, a gritar o pri- 
meiro ávante! A's glorias do trabalho que dei- 
xa 08 seus vestigios na materia que transfor 
mou, já o Porto. acaba de erguer um padrão 
que recordará pela posteridade a boa vontade 
ea generosa actividade de-seus filhos. Coroa- 
ria magestosamente aquella empreza 0 pensa- 
mento de d;ffundir a instrucção, ministrando-a 
a todas as classes de um mado ao mesmo tem- 
po facil e agradavel, - | | 
"E o pensamento da epigraphe d'este arti- 
go. Abrir conferencias ou cursos de instruc - 
ção, perfoitamente livres, onde todas as clas- 
ses podem ter atcesso por um madica, tenuis— 
simo preço, sem matricula nem exigencia al- 
guma, onde a instrucção: se recebe e propaga 
como em passatempo, onde o espirito se illus - 
tra e se enriquece por um modo tão facil e tão 
leve que parece insensivel ; estabelecer lições 
variadas de todos os ramos dos conhecimentos 
mais uteis e mais convidativos, e offerecel-as 
ao-publico, a horas commodas,sem outra com. 
pensação por tão preciosa riqueza senão a de 
uma pequena entrada, como.se pratica-nos pai. 
zes cultos, seria por certo uma obra altamen- 
te civilisadora, um serviço importante á nos- 
sa; sidade e em geral a todo o reino. 

Eta ideia de propagar a instrucção por 
uma fórma tão amena, e popular, ideia que se 
pratica, e realisa em maxima escala por toda a 

Europa e America, é quasi virgem entre nós. 
Tentemol-a, todavia, .que os fructos não nos 
enganarão, pt | pres 

- Qusamos dizer que cumpre á benemerita 
associação do Palacio de Crystal tomar esta 
iniciativa para si, como quem quer pôr um 
diadema de luz na estatua magnifica da indus- 
tria moderna. À ninguem cabe melhor effvi 
tuar tão util e tão nobre tentativa. E ousamos 
dizel-o desde hoje, porque sabemos que entre 
esses benemeritos cidadãos ha alguns para 
quem este pensamento já não é só lembrança, 
mas é desejo ardente, e esperança bem nu- 
trida.. . | | 

Iremos acompanhando esses votos, como 
quem pugna pela mais nobre das causas. 
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Chronica agricola 
"LISBOA 20 DE JULHO 


O mais interessante assumpto, va data, em que 
escrevemos, é o juizo da presente colheita dos cereses 
culmiferos, juizo que se não poderá formar com se- 
guraoça, porque são deficientes os dados e informa - 
ções, que possuimos, Todavia póde calcular-se que a 
producção do trigo, centeio e cevada é escassamente 
mediana, Os preços que são em regra geral, os in- 
dicadores da abund»neia ou falta dos genervs, con- 
servam-se firmes, com relação no trigo entre 480 é 
68) réis por alqueire, ou 48500 e 68800 réis por 10U 
kilogrammas pr- Gus altos, na presença das co- 
lheitas, e dos depositos de trigos estrangeiros Acre- 
ditamos. que longe de baixarem, so bão-de antes ele- 
var successivamente, po que 4s colheitas da Russia, 
da Europa central e da Inglaterra são assás escas 
as. Neste ultimo pais o preço do trigo tem subido 
consideravelmento tas 

No «Diario de Lisboa» publicaram-so diversos 

ctos vfficiaes, que respeitam á vrgnnisação da com- 
missão, que deve occupar-se dos trabalhos prepnrato- 
rios, para a exposição universal de Pariz, em 1867. 
Publicou-se tambem um decreto, pelo qual é creado 


* Fum premio de bonra, que apnusimente se ba-de cen 


ferir; cm beneficio de sndustria cavallar do. paiz. O 


, , , pa | i 
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cadeira para assentar-se; 'mas de repente re- 
cuou digeudo:s “UP "rUvascma nrocumant 
" — Que parvo eu sou! ia fazel-a bonita! Fi- 
cava preso nó mesmo laço que' armei; e se o 
amo se esqueceste de cá vir hoje, aqui ficava 
eu atenazado até Amanha n'esta maldicta ca- 
deira... Ma, parece-me que ouvi não sei o 
quê. E' uma cháve na porta 
signor Tárchi, “++ 
E assentando-se no chão defronte da ca: 
deira ecom as Coitás para a porta, poz-se Jú- 
lio a fingir que trabalhava com extraordinário 
afan, e pará melhor iúdicar indiferença, ao 
passo que limava cantarolou oprincipio de uma 
canção conhecida, Dq 0% sh929k 
A porta abriu se-e Simão Turcbi appare- 
ceu no limiar do quarto; ficou'um momento 


“do jardim. E' o 
Ptipans Wu) Mach 


immovel e contemplou em silencio o creado | 


que continuava a stia cantilena como ge não ti- 
“vesse attentado na chegada do amo. | 

Simão chegou-se vagaroso ao servo e poz- 
lhe a mão no hombro; mas anteé dé poder di-. 
zer uma palavra, Julio travou da sua faca e 
pondo-se em pé de um pulo, fez tim gesto co- 
mo se quizesse ferir seuamo. | dd 

— Pois é o senhor? exclamou Julio. Nun- 
'ca se metta assim eo O como ut 
ratoneiro. Já está bastante éscuro, e éu podia 
Bgora. . « — -SMONIOM MO GT NAT 

— Deixa-to d'esse estupido gracejo. Não 
se mata um homém sem se saber quem é. 

— E'o que lhe parece, senhor! Se cinco 
ou seis mé apparecessem aqui de repente, não 
ficava vivonemum! Po. sao 

Ta fallas como se a vida deum homem 
pouco valesse, 3 me 1 Gm 

— Não vale nada, senhor; não vale um 
chavo. 

* — Bem; isso 60 que havemos de ver, dis- 
se Simão em tom estranho e voltando-se para 
a porta. Ha muitos annos que não te ouço se- 

| não gabar-te. Hoje á noite saberei o que és; se 
és um covarde ou um valente. 


“dos pastós na presença da estação calmosa? Consta- | x ) 
: | transferencia para Florença desorganisou um 


premio consiste em uma taça de ouro ou prata no 
valor de 5005000 réis a 
São incontestavelmente louvaveis e dignos do 
reconhecimento publico os esforços do illustrado mi- 
nistro das obras publicas, o sur. Carlos Bento da 
Silva, para promover o melhoramento da nossa in- 
dustria pecuaria. Deriva-se a palavra latina — pe- 
cunia (dinheiro) de outra tambem latina — pecus 
(gado) Sem duvida gado é uma especie de moeda 
corrente e muito valiosa A sua abundancia é uma 
grande riqueza; e porque o valor dos gados depende 
muito da qualidade das raças. incitar o aperfeiçoa - 
mento d'ellas equivale a duplicar ou triplicar a ri- 
queza publica, mórmente ns especie equina, cujos 
productos no seu valor passam de um extremo & ou- 
tro, segundo as ráças são mais ou menos qualificadas. 
Um garrano vende-se por 20 ou 305000 réis, em 
Quanto que um formoso cavallo vale muitos centos 
de mil réis E comtudo a alimentação, principalmen- 
te na creação, é quasi a mesma. Quem possue uma 
piara de egoas de mau sangue, dispende tanto como 
outro que 8 possúe de raças apuradas 
. O preço do casulo da seda, em Traz-os-Montes 
subia este anno de preço, a ponto de exceder as es- 
peranças dos creadores. Do que se queixam todos é 
da falta de amoreiras Se houvesse abundancia de 
folha a producção da seda nas provincias do norte 
podia attingir grandes proporções Ha na verdade 
am reprebensivel desleixo. não tento nos proprieta- 
rios de terras proprias para & plantação das amorei- 
ras, como nas authoridades administrativas e muni-| 
cipaes, às quaes cumpria empregar os meios de que 
dispoem para incitar a cultura d'aquellas preciosas 
arvores ' E n'este ponto deve fazer-se justiça ao go- 
verno, que todos os annos distribue a quem a pede, 
semente de amoreiras No districto de Bragança 
promoveu a repartição de agricultura o estabeleci- 
mentó-de'viveiros; o governo concedeu a cada uma 
dae camaras municipaes um subsidio annual de réis 
1005000, ou 1:2005000 réis, porque as camaras d'a- 
quelle districto são doze Acceitarsm a primeira 
prestação de 6008000 réis, mas por se não incommo- 


'darem desistirâm do resto ! E que as authoridades 


entendem; que o! sem unico e Gxclusivo dever con- 


siste em baralhar as cartas, jogar o ganhar a partida | - 


das eleições... ae acta sda 
O enr Silvestre Bernardo Lima e o snr. Manoel 
Raimundo Valladas, cujos nomes são já bem conhe- 
cidos pelos importantes serviços, que cada um d'el- 
les na sua especialidade tem prestado ao paiz, foram 
nomeados inspectores, o primeiro de pecuaria € o se- 
gundo de agricultura DR má 
-—— Ha dias fallamos com dous cavalheiros, um por- 
tuguez, chegado ha pouco da America, e outro fran- 
cez; ambos nos manifestaram desejos de empregar 
os seus capitaes em alguma empreza agricola E" 
desagradavel, para quem deseja sinceramente o pro- 
so da primeira das nossas industrias, ver que ha 
por esse Alemtejo tantos terrenos dessproveitados, e 
que não faltando capitaes para os rotear, permane- 
çam ineultos uns por estarem amortisados em poder 
das municipalidades e outros por erro dos proprieta- 
rios, E nem os cultivam, nem deixam cultivar. - 
7 Um dos mais fortes impedimentos que retarda o 
progresso rural, em as nossas províncias do «ul, é a 
únesta persuasão, em que vivem os proprietarios, 
medindo-a sua riqueza, não pela quantidade e valor 
das suas colheitas, mas sim pela extensão dos seus 
dominios. Se elles tivessem juizo e conhecessem os 


verdadeiros principios da economia rural, alienariam 
parte das suas terras e com os capitaes que recebes- 


sem beneficiariam o resto d'ellas De tal modo te- 
riam uma riqueza sólida, em quanto que hoje não a 
teem muis que spparente A agricultura pastoril é 
incompativel com as tendencias, necessidades e lu- 
zes da nossa epocha. A palafra agricultura exprime 
exactamente o nosso conceito; é composta das duas 
latinas ager (campo) e cultura, que tem a mesma 


significação que em portuguez. Por conseguinte on- 


de se não cultivam os campos não ba sgricultura. 
Poderá alguem sustentar a conveniencia de reter, 
em sua posse, grânde extensão de terrenos, sem os 
poder ou querer cultivar ? Só quem for destituido 
de senso commum é que póde defender semelhante 
absurdo, E sd + | 

vo No instituto geral de agricultura está em cons- 
trucção, já muito adiantada, um estabulo modelo, pa- 


ra 08 cavallos reproductores, pertencentes ao depo- 


sito bippico d'aquelle estabelecimento. O projecto 
foi traçado pelo snr, engenheiro Valladas, e satisfaz, 
ao que parece, a todos os postulados da sciencia ap- 
plicada a semelhante genero de construcções. Era 
uwa necessidade offerecer aos particulares um exem- 
plo, que elles podessem imitar. 

“ -Abre-se este anno na quinta regional de Cintra 
(Granja do Marquez) o ensino elementar de agricul- 


tura, & que é especialmente destinada aquella quin- 


ta. Serão admittidos até quinze alumnos de dez a 


“dezeseis annos de idade. O fim d'este estabelecimen- 


to consiste em crear abegões, feitores' ou 'regentes 


“sgricolas, que possam governar uma lavoura, em 


que se empreguem os instrumentos, machinas e pro- 
cessos aperfeiçoados Além dos pensionistas do go- 


verno admittir-se-hão tambem alumnos particulares, 


mediante uma prestação modica Agouramos a esta 
instituição os mais felizes resaltados. 7 
A carne de vacea tem subido de preço ultima- 
mente. Poderá explicar so este facto, pela escassez 
nos que estão a chegar 200 bois do Marroços. 
6 R. vs Monazs Soanzs. 
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(«Archivo Rural»). 


mevista da politica externa - 

Datam dé 12do cotrenteras ultimas folhas 

de QUA VORR O a SRB PUMA O 
PESO. qã qm 
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Julio indireitou-se, poz co m altivez a mão 
na ilharga eia fallar, mas sou mestre não lhe 
COCA ro pe Pr gd 

— Deixemos-nos de palavreado inutil! dis- 
se Simão ibiperioso. Acendé a alatnpada e vem 
ao meu quarto de dormir, ameno 2 ”. és 

Sahiu sem perguntar nada ácerca da ca- 
deira esubiuuma escada de caracol, Tendo 
aberto a porta de uma salla, arremessou-se so- 
bre uma cadeira, e poz so a, passar as mãos 
pela fronte como homem assaltado por pensa- 
mentos vagos e indistinctos, mas pungentes. 

Depois: de. um momento d'essa agitação 
febril, descabiram lhe as mãos sobre os joelhos, 
e abysmando o olhar na meia escuridade do 
crepusculo, murmurou : 


"— Está decidido! matar um amigo!.. 
Mas elle é meu amigo ? Não. E' inimigo mor - 
tal. Não me roubou o amor de Maria ? Não des- 
fóz todas ds minhas esperanças ? Não prepa- 
rou a minha perda e não me condemnou a uma 
eterna infamia ? Seu tio consentiu; faz-se seu 
socio commercial, elle, proprietario de uma 
fortuna immensa, esposo de Maria, de Maria 
que era destinada para mim por seu pai! Vai 
ser poderoso, rico e feliz; nadará em ostenta- 
ção, espantará o mundo com os esplendores da 
sua vida; e do alto da sua grandeza baixará 
um olhar de legitima altivez sobre Tarchi per- 
dido e arruinado. Ob, maldição! e que me 
acontecerá ? Deodati descobrirá que lhe devo 
dez mil coroas; citar-me-ha para pagar; serei 
condemnado como um gatano; reconhecer-se- 
ha que tenho gastado mais do que tinha; ul- 
trajado, despresado, escarnecido, cabirei para 
sempre no abysmo da miserise da infamia ? 
Não; isso não. Que morra ! sóa sua morte me 
pode salvar. Sa morrer como tenho planeado, 
já não deverei as dez mil coroas; Maria será 
minha mulher e eu possuirei o seu dote; então 
serei o director poderoso e honrado da casa dos 
Buonvisi !.. Mas o tempo urge; ámanhã tal» 


À imprensa não approvava que o ex pre- 
sidente Davis fosse julgado por um tribunal 
era e pedia que o julgasse um tribunal 
civil. 

Desde o principio do mez era grande o 
numero de agraciados dos rebeldes que tinham 
sido excluidos dos beneficios da amnistia. 

Na Virginia ia melhorando a situação do 
Estado pela boa harmonia entre cultivadores 
e libertos. No Tennessee o governador pu- 
blicára uma proclamação em que declarava 
que os rebeldes eram excluidos das eleições, 
e que seriam considerados traidores e sedi- 
ciosos todos os que se oppozessem ao cum- 
primento d'essa ordem eleitoral. 

Uma proclamação do governador provi- 
sorio do Mississipi, que declara em erro os 
que pensam que é inconstitucional a procla- 
mação de emancipação,contémentre outras pa- 
lavras notaveis as seguintes: «Os negros são 
livres agora, livres pela sorta da guerra, li- 
vres pela proclamação; livres pelo consenso 
commum, livres tanto em prática como em 
theoria, e é muito tarde para discutir os meios 
que deram , este resultado, » 

Não é da mesma opinião uma folha de 
Nova Orleans que não quer que seja conferido 
o suffragio a creataras ignorantes, inferiores 
o litteralmente incapazes de exercel-o, apenas 
aptas para a liberdade pessoal, e que nem teem 
consciência do nome de homem livre. 
gundo o «Renascimento» pouco importa ao 


negro o votar ou deixar de votar; são os seus | lj 


pretendidos tutores que querem que elles vo- 
tem, aja 
Vê-se que essa folha labora no erro velho 
dos plantadores do Sul, que tratam de perpe- 
tuar a escravidão depois da emancipação geral 
porque tréêm na degradação moral dos né- 
gros. E provavel unia insurreição das popu - 
lações de côr no Sul, ge os plantadores não 
melhorarem a condição actual dos libertos. 
Verão então os escravaturistas se o negro não 
é um homem, 

No Texas concentravam-se forças fede - 
raes, o que fazia crer a muitos que o governo 
do. plena intentava alguma coisa contra 
o Mexico. - 7 | 

Este receio tratam as folhas imperialistas 
francezas de o desvanecer assegurando que 
tem por fim unico aquellh concentração de for- 
ças o conter os animos n'aquelle Estado, que 
é um dos que mais decididamente se declara- 
ram pela separação. 

— Passando á Europa, achamos em uma 
folha belga um despacho de Ratisbonna que 
diz que o rei da Prussia presidia no dia 21 a 
um conselho de ministros para o qual tinham 
sido convocados não só os membros do gabi- 
nete, mas até o embaixador em Pariz. Haveria 
algum incidente grave nas relações da Prussia 
com a Austria, e seria forçoso deliberar antes 
de se verem os dois soberanos em Crastein? 
E' um problema importante cuja solução é 
preciso. esperar, porque ainda hoje a não dá 
nenhuma folha estrangeira. | 

E' verdade que encontramos dois factos 
que, juntos á manifestação liberal em Colonia 
póde ser que pozessem em embaraços o rei 
Guilherme: em Bonn, cidade universitaria, 08 
estudantes tinham declarado que apoiariam os 
de Colonia, e em Hamburgo a noticia do cre - 
dito de 500.000 thalers em favor da marinha 
contra a vontade da camara, tinha feito uma 
sensação que não poderia deixar de repercutir- 
se nos ducados. 

— Da Italia, diz uma correspondencia de 
Florença que ha algum tempo se nota certa 
tendencia para introduzir a discordia no exer 
cito, que tem eido até agora um modelo de dis- 
ciplina eordem. Seria uma grande calami- 
dade. Felizmente o ministro da guerra é ho- 
mem tão energico como ilustrado. 

Parece fora de duvida que as eleições serão 
em outubro. Uma das razões mais fortes por 
que não podem verificar-se mais cedo é a úe- 
cessidade deordem na administração, que & 


pouco. 
“O snrº Buoncompagni, que ha pouco tem- 
po publicou um escripto sobro as vantagens 
que colheria a Italia de um acordo com o Papa 
nas questões religiosas, acaba de publicar ou- 
tro 6m que insiste nas mesmas vantagens. Diz 
O er 
vez já será tarde ! Ahi vem Julio. E' d'elle que 
espero tudo. * 1º ss un 
-* Ocriado entrou na salla e poz sobre uma 
meza um candieiro acceso. 

— Então, senhor, em que quer experimen- 
tar o meu valor ? Pode ter a certeza de que, 
seja o que for, desempenharei com honra & 
commissão. Dado “e 
vo es Fecha as janellas, disse Turchi, e as- 


A 


-senta-te ahi diante de mim, Julio, e escuta-me 


com attenção; o que you dizer-te é muito 
grave. o Pig rca 


"O homem de cabellos ruivos fitou seu ando 


com malicioso sorriso de incredualidade, mas 


assontou-se defronte d'ellesem dizer nada. | 
—  — Julio, disse Simão, estou triste e não sei 
o que hei-de fazer. Ha um homem que finge 


ser meu amigo que, ha annos, me persegue 


como se viesse ao mundo só para minha des- 
graça. Sempre, com venenosa astucia, me tem 
calumniado, enganado, e prejudicado na mi- 
nha honra e na minha fortuna. Agora levou tão 
longe as suas machinações infernaes que vou 
ser condemnado e nada menos do que a eterna 
infamia é miseria eterna, se, por meio de uma 
vingança arrojada, não desfaço o laço que ar- 
mou aos meus pés. Socega, Julio; é nobre essa 


colera que se inflamma contra 08 inimigos de | 


teu amo, mas escuta-me, Sei ha tres dias que 
esse amigo falso foi quem pagou aos assassinos 
que me fizeram a ferida de que ainda aqui te- 
nho a marca. Attentou contraa minha vida e 
derramou o meu sangue. Agora quer a minha 
ruinae a minha deshonra. Que farias no meu 
logar, Jalio ? o. À 

O oreado levantou-se rapidamente, puxou 
pela faca, e agitando-a no ar como se ferisso 
alguem, respondeu com ironico sorriso : 

— Ab, ah lo que faria? Pergunte-o à mi- 
nha faca, senhor; se ella podesee fallar havia 
de contar-lhe cousas de espantar. 

— Então não bayoria nada que te fizosse 
medo ? a os 


Pos À (ta Po 


que as ideias de juramentos 6 de exequatur 
correspondem a um passado que já não te 
prende ao presente; que hoje é no terreno da 
liberdade que deve operar-se a reconciliação; 
que a igreja, habituada a caminhar arrimada 
ao braço secular, difficilmente se deshabituará; 
e que é para esse terreno que deve ser chama: 
da, sese quer ver renascer a sua influencia 
moral, cuja necessidade todo o mundo admitte, 
e se se quer tambem que desappareçam 08 
abusos de que todos se queixam com razão. 
-À proposito da necessidade de um acordo 
entre Roma e a Italia vem o assignalar a 
opinião dos romanos que dirigem a opposição 
ao governo ácerca de uma quantia importan- 
te que, para o dinheiro de S. Pedro, deram os 
duques de Parma e de Modena e o gran- 
duque da Toscana, como constou por um te- 
legramma de Marselha, de 7 do corrente. 
“Dizem os liberaes de Roma que as nego- 
ciações do snr, Vegezzi não tiveram effeito 
por terem concordado os principes decahidos 
em apresontarem simultaneamente a sua offe - 
renda pecuniaria. Não dizem que se tenha 
querido sedazir a consciencia de Pio IX, por- 
que dão alto apreço às virtudes do Pontifice 
que julgam incorruptivel, nem culpam o car- 
deal Antonelli que já lhes pareceu mais peri- 
goso do que hoje ; mas accusam a'camatilha 
é os jesuitas de terem aconselhado aquella re- 


Se- | messa de dinheiro exactamente na occasião 


das negociações com 6 enviado do rei do Ita- 


a. | 
- Afóra estas o as dos despachos telegraphi- 
cos adiante publicados, não dá hoje o correio 
estrangeiro outras noticias politicas. 
CE 
“»  ? | PARTE OFFICIAL - 
A void A SORA ty Ti 


iymopso da parto official de DIARIO 
DE LIGHOA u.* 169 de 38 de julho . 
modes MINISTERIO DO BEINO .. N 
Decreto ordenando que a sessão real da sbertu- 
ra das cortes geraes no dia 80 do corrente se efectue 
pelas 6 horas da tarde. N io s 
1 e Decreto fazendo mercê da medalha de prata 
para distincção e premio concedido ao merito, philan- 
tropia e generosidade a varios individuos, que concor- 
reram para o salvamento dos naufragos das escunas 
ingleza'«Kates, e portugueza - União Vencedora», 


- 


o Cartas régias agraciando varios individuos | .. 


estrangeiros com mercês honorificas. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças a funcciunarios judicises. 
>; MINISTREIO DA PAGENDA - 
“Continuação de despachos effectuados por decre- 
tos do mez. de junho. Ro di 
— Annuncio para o pagamento no dia 1 de agos- 
to dos vencimentos do mez de julho a varias classes 


“ 


do Estado. s 
Fla A MINISTERIO DO ULTRAMAR 
Portarias relativas á isenção de maritimos do 
serviço da armada, 

— — Decreto tornando extensiva ás provincias ul- 
tramarinas a carta de lei de 21 de julho de 1856, que 
no exercito do reino regula os castigos que devem ser 
applicados aos diversos crimes de deserção militar, 
com varias alterações. a 

ia MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria ordenando que o fiscal da exploração 
dos caminhos de ferro de-leste e norte dê com ur- 
gencia varias informações para completar quanto an- 
tes a ligação das differentes estações dos caminhos 
de ferro, com as estradas de primeira ordem 6 povoa- 
ções im r tantes. s : N 

— Portaria tendente a obstar que o publico de 
Lisboa venha a soffrer os incommodos resultantes da 
escassez de agua, providenciando para que não sejam 
desviadas as aguas do aqueducto dos fins de utilidade 
publica a quese destinam. . 

— —— Continuação das informações para a estatisti- 
ca industrial do districto de Aveiro. 


+ j 
—— a 


Provinelas 

VILLA DO CONDE 28 DE JULHO 
—(Do nosso correspondente) — Depois de 
tanto tempo de interrupção vou hoje princi- 
piar esta correspondencia com uma noticia 
de um crime horroroso: é mada menos que 
uma mulher assassinada ás fouçadas, e cuja 
idade já andava ahi para uns sessenta e tantos 
annos! as brio head ad 

Na freguezia de Retorta, distante d'esta 
villa uns dous kilometros, se tanto, appare- 
ceu ultimamente morta em um caminho, ou 
atalho, uma mulher cajo craneg tinha dez 
ou doze fouçadas! Gauardou-se o cadaver com 
cabos de policia; comoré de lei, até, que a jus- 
tiçativesse conhecimento do crime 'e viesse 


áquelle lugar. Esta logo que foi sabedora do | | 


— Medo ! isso offende-me, senhor; vinte 
facas que eu veja luzir ao mesmo tempo não po- 
dem fazer-me dar um passo para traz. 

— Bem entendes que não te fallaria de 
cousas tão graves se duvidasse da tua grande 
coragem. Vou dar-te uma alta prova de con- 
fiança encarregando te da minha sp 7 
Digo-te quem é o meu inimigo'e onde“o podes. 
apunhalar sem se saber. Se o matas, & recom- 
Densa d6ra od.” SMS 210) 8a soa farto oh 
- Esta missão pareceu que não agradou a Ju- 
lio. virem Ê di 

— Pois sim, gaguejou elle, mas eu não 
costumo fazer assim. Armarei com elle uma 
rixa, e ai d'elle se levanta a mão para mim. | 

*—. Não póde ser, porque é nobre. 

— — Então, seeuo insultasse, 08 seus cria- 
dos davam-me uma carga de bordoadas, não é 
assim ? | =” vs 
| De certo. Ha só um meio, Julio; eu te 
direi onde podes matal-o, de noute, nas trevas, 
sem perigo nenhum. na 

— Eu? poiseu hei-de matar o seu inimigo 
á traição ? Esse fidalgo nunca me fez mal, Se- 


rá moda agora vingarem os criados dos no- 
feitas a sous amos? Isso é |. 


bres as affrontas 
Dogma” espór 


com osenhor. * 
“Ta dizes que para ti não vale nada a vi- 
da de um homem, respondeu Simão Turchi com 
amarga ironia,e agora desculpas-te com razões 
de oreança. E's um cóbarde! “os 

“ — Isso não, mas não quero ser um assagsi- 
no por traição. “00 siuusiaso aos 
* — Tsso6 fingido, é um subterfúgio; tu es= 
tás a tremer. SDrofmes canntiznim nisa 

— Mas se é cousa tão facil e simples, por- 

que não vai fazel-o 0 senhor? + +. 

“A cicatriz do rosto de Simão Turchi azu- 
lou-se; raiva concentrada lhe estremeceu todo 
o corpo; mas comprimiu violentamente a com- 
moção e disse, passados alguns instantes, com 
um sorriso de despreso: 4 


— Ha quatro annós que te tomei ao meu 


is havia acontecido dirigiu-se alli com dous 

acultativos, e fez o que a lei dispõe em taes 
casos, mas não pôde colher nada quanto ao 
prepetrador do crime. Não descançou porém 
nas mais austeras averiguações, é por fim 
pôde descobrir o asssssino, que já se acha 
preso nas cadeias d'esta villa, tendo confessa- 
do ocrimo, 

E' um criado de servir, ou jornaleiro, que 
viveu algum témpo n'aquella freguezia, mas 
que hoje residia na de Grão, d'onde marchá- 
ra na noute em que foi commetter o assassi= 
nato. Terá pouco mais de 30 annos, ao que 
parece, e é natural de Villa Cova, do con- 
celho de Barcellos. Cida 

Morreu no dia 19 de julho corrents O 
snr. Miguel Carneiro de Barboza Pizarro, 
filho do fallecido Jusé Carneiro Pizarro, que 
havia sido coronel das milicias d'esta villa. 
Era um cavalheiro estimavel pelas suas 0X- 
cellentes qualidades, e por-isso a sua morte 
foi geralmente sentida. Contava apenas 35 
“annos, 8 era casado em segundas nupcias com 
nexc.2t gnr* D. Maria Beatriz, filha do 
sur. juiz da Relação Freitas Costa. 

"" Parece quê temos a conclusão da estra- 
da do Porto à Povoa para a ressurreição dos 
capuchos. Andam tão vagarosos ostrabalhos, 
que assim nos faz crer. Pareco mais uma 
caçoada que outra cousa, a pouca actividade 
queo empreiteiro mostra. Não duvidamos 
das boas intenções do sor, director das obras 
publicas, e das ordens terminantes que tem 
dado para que a estrada esteja concluida no 
praso marcado, mas o que duvidamos é que 


“Jo empreiteiro cumpra dentro do:mesmo pra- 


so, que já não vem longa. Veremos. 
á 1 148 mM .“ 
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Recommendação de uma nobre 
causa. —-Em seguida publicamos a carta 
queorev. Carlos Mikoszew-ki julgou oppor- 
tano dirigir ao exo.”º prelado da diocese, po- 
dindo-lhe a authoridade da sua voz a favor de. 
uma causa quê tém encontrado em toda & par- 
teo mais sympathico acolhimento... 
“As poucas palavras com que 5 exc.* E8 
dignóu responder á sollicitação do piedoso ec- 
clesiastico polaco, são summamente valiosas 6 
não deixarão por isso de infiltrar no espirito de 
todos a convicção de que, secundando o gene- 
roso empenho.a que o rev. Mikoszewski se con- 
sagrou, em favor dos seus irmãos, oppressos 
na patria ou torturados pelos sofrimentos do 
exilio, concorrem para uma obra santa, qual a 
de dar allívio a homens que a situação do seu 
paiz torna multiplicadamente desgraçados. 
” Eis a carta do rev. Carlos Mikoszew-ki : 

«Porto 28 de julho de 1865 — exo.”º é 
rov.=º gnr. —A triste sorte dos polacos expe- 
triados é bem conhecida no mundo. Os sa=- 
cerdotes polacos igualmente exilados teem co- 
mo um santo dever alliviar a miseria de seus 
compatriotas, os mais valentes defensores da 
nossa amada patria, onde hoje 0 inimigo op- 
prime a nossa nação, persegue a santa religião 
e calca aos pés os direitos sagrados do homem. 

- «A! nossa voz levantada em nome da ge- 

nerosa pobreza de nossos compatriotas, mui- 
tos prelados, sacerdotes e homens de todas as 
condições, teem respondido favoravelmente, 
e nós julgamo-nos felizes de poder diminuir 
a miseria de nossos irmãos. 

«Chegando a esta cidade, bem conhecida 
por sua generosidade e patriotismo, levanto & 
minha mais humilde supplica para vós exc.”º 
e rev.=º sor, rogando-vos recommendeis nossa 
obra caritativa ao respeitavel clero e aos fieis 
de vossa diocese. ços 

«Não duvido que v. exc.*, cujo coração 
está cheio de caridade apostolica, acolherá a 
minha supplica feita em nome da miseria e 
que se dignará conceder-lhe sua alta protec- 
r q E») Pos ; “ 


f> 


0. 

“ «Sou com o mais profundo respeito de v. 
exc.* rov.=* o mais humilde e obediente servo 
— Carlos Mikoszewaki, conego honorario, pre- 
sidente da commissão poláca de soccorros fra- 
CORDMAEO o 

S. exo.* dignou-se responder nos seguin-= 
tes tarmos : Moss err 
* «A exposição do desgraçado estado da Po- 
Ce 


serviço por compaixão; tenho-te pagado com 
largueza, tenho desculpado todos os teus des- 
regramentos, a embriaguez 6 0 Jogo, e não te 
tenho despedido apesar de o mereceres conti- 
nuamente; e agora que, pela primeira vez, po- 
des ser me de utilidade, mostras que és um fra- 
co! O que eu queria era experimentar-te. O 
que te disse era uma brincadeira. Podes ir em- 
bora; ámanhã sabirás de minha casa. E's um 
mentiroso e um cobarde ! 

“— Não me condemne com tanta severida- 


- | de, senhor, disse Julio supplicante; estou prora- 


pto para arriscar mil vezes a minha vida em 
seu beneficio; mas esperar à traição um ho- 
mem, talvez um desconhecido, e matal-o sem 
mais nem menos,é um crime infame de que não 
sou capaz. é 

— Impostor ! gritou Simão Tarchi, fallas 
como se eu não soubesse nada da tua vida. Se 
a tua cabeça vale dinheiro em Lucca, e se pesa 
sobre ti uma condemnação à morte, não é por- 
que assassinaste ou ajudaste a assassinar O juiz 
Voltai? 

Pareceu que estas palavras aterraram Ju- 
lio, que respondeu humilde : : 

— Senhor, já lhe contei como n'esse crime 
fui mais infeliz do que culpado. Com effeito eu 
estava no sitio onde se fez a morte e fui preso 
com os que deram os golpes fataes. Mas acre- 
dite que não sabia nada do que elles queriam 
fazer. N'uma rixa não respondo por mim, mas 
até hoje a minha faca ainda não tirou uma gota 
de sangue sem provocação. | 

Simão olhou muito attento para o servo e 
murmurou em tom de ameaça : ; | 

— E se eu, para vingar-me da tua vilin-= 
gratidão, fizesse sabor ao feitor de Lucca quem - 
60 homem que tenho ao meu serviço ? Se lhe 
dissesse que o verdadeiro nome de Julio Julii é 
Pietro Mostajo ? E se Pietro Mostajo passas « 
se q noute de ámanhã, atado de pés e mãos, no 
porão de um galião de guerra para ir morrer 
no cadafalso na Italia ? (Continúa.) 


— 


s 


lonia, que nos foi apresentada .pelo rev. cone- 
go Carlos Mikoszewski é de per sitãop rsua- | mbito inferiores &, estas gr ”. | 
siva, que não Decemita data unia; | 3 gangar te q o ED» seiva, e r. Manoel Gonçalves Pereirs | “tre p 4 ponte, motivada pela felu. 

todavia não deixaremos de record y em, | 0. h Eisreoe agra- lavrad ! ho 2 » e negociante de made à, TO Ay | | FEL 4 : a romeiros em pagé ar a 

clero é mais fieis d'esta diocese doi Porta; E I gar de Couço, d'esta freg ZU Lig. j 1 de, Oli Chaves é pa Paagem. E ” q ope 58, que se achava em Pariz frequentando 
o obulo da caridade tão agradavela Deus,at-| Na parte superior da Cabk ga tem uma por- do esta manhã para o Porto, foi assalta- anoel” Aprígio de Carvalho So- epois de muita pancadaria houve tiros, | a-escola imperial e vem por algum tempo des- 
trahe sobre os que soccorrem desgraçados as | ção de pello curto, avelladadi muito lustro- | do por cinco homens armados de bacamartes, de que parece resultaram ferimentos graves. | cansar no seio de sua familia para em breve 
As authoridades administrativas dos dous | voltar outra véz a França a fim de continuar 


suas misericordines n'estae na vida futura. | go, por traz do qual se eleva uma pôpa de se-| facas e paus. Comprimentaram-o com uma co- 
« Paço episcopal do Porto 28 de julho de | das hirtas o distanciadas, que lhes dão certa] ronhada-nas costas; deram-lhe um-golpe medo- concelhos procedem com 0-zelo-que as distin — | com os seus estudos;— ——..... 


que o facto nos é partici- sas ntrê n = feiros de Celorico de Bag x até é á estação das Devezas por grande nus 
Mhegou ante-hontem a esta cidade o dis- 


de seus amigos. 
rs eculptor o snr. José Joaquim Teixeira 


seit — 
verino de Avellar. 
2º Dito—Joaquim José de Oliveira Valle. 
3.º Dito — Antonio Pedroso dos Santos. 
“4º-Dito—Luis Leite Pereira Jardim... 
Informações distinctas —Doutores, Josó Braz 


1865.—(Assignado)João, bispo Porto — Ly. | nobreza 4 configuração da cabeça. nho na mão direita, quebraram-lhe depois o gue, na averiguação d'es SS o E 
3.3: De cada lado d'esta apresentam uma Ei braço esquerdo, descarregando-lhe em seguida O onda Ra Bo sd voa ra re Tentativa de Saio dio —Lê-s se 3 DO Noticiario religioso 
Esta cartá'foi ompanhada com a quantia | nosidade côr de rosa desmaiado. + uma facada na cabeça, a qual resvalou e) É eira dei Oliveira Chaves e valo So MB | «Progresso». de 28 do corrente, jornal de uso mos: E VE e pe 
de 133500 réis, donativo com que o exc.”º As pernas são extremamente altas, chapéu, cortando-lh'o todo. Roubaram-lhe o Braga : —«Hontem á tarde tentou suicidar-se, | “Domingo 30 pe. JULHO ES 
prelado generosamente quiz concorrer para a/ ganas aparecem tor de ofensivas. Otis dinheiro que. lhe encontraram,tiraram-lhe o re- abi para as Hortas, enforcando-se. com uma “Borne Hoje principia o septenario da” Virgem 
causa dos infelizes polacos. écomo o as-gallinbas. 'Por baixo das azas a | logio e grarda-chuva, deixando-o ao rumor de |; corda suspensa de um carvalho, Feliciano Peça Senhora das Dores, com exposição em todos os 
ias, sendo & sua festividade no proximo domingo 6 


o Soda lda veem, " dopén Ide agneto, b havendo Se manhã mina a eb He 
? E nhor €x osto, 0 «Bt . 
durado do" carvalho com'o laço no pescoço, Age Eai Jegu BLA 
e suspendendo-lhe o corpô, procurou livral-o Te EPI é 
do laço; mas não o“ conseguindo, gritou por|  TREIBUNAES' o 
soccorro, e dous lavradores, “que ali my Esteças ob-olocisss d 

oderam cortar a “corda coim duas pedras, e| Supremo Trlbnnal de Justiça 
livrar assim aquello infeliz de: uma morto de Autos propostos para a sessão de 1 de 
rivel. elis Bai d u Co agosto de 1866 * : 

O desgraçado itsva n sem goiitidi , JULGARENTO- +GRDEnARIO | 
tória morrido'se os pés, dia suspenso da | q. pos voo dp mar Seg 
arvore, lhe nãotocassem no chão.» --|rente D Rodrigo Goo Gpincá Lopes, recorrida D. 
“»imratalidade: — A's vezes a éxcen- Francisca Lopes da 5 


- Nº Tunis — Relatos oértmb conselheiro Se- 
tricidade americana 'chega à indignar. Alguns | - gira a6b-stitrinotredadek relação docerto ph. . 


cidadãos de Kansas djrigiram ao presiden correntes Jos, de Sá Oliveira e mulher, air 
um | requerimento que diz: “> | Manoel José de Sá Correia Lago e malher 
““eOs abaixo ushbidos pedem muito rós- N. «10.430 Relator o exe ve cotiselheito” Seg. 


eitosamente (que seja enforcado Jefferson Da; Bra “Autos civeis'da felação-do Pórto, recorrente 
a Queremos “ que elle. seja enforcado. Se abra emal notboicagi so Julio “Mendes de 
6160 A 


não o matndais enforcar, pôdeser qué haja no mo) mo ee con elbeiro Seabra 
Kansas alguem que se disponha pipi, vos en- =p é crimês da: rã da O fi Ei rofórren 9.0 
forcar. Descjamos saber o que fáreis. — Te- | uno 49 R ad ni are es 

vin Springs, 17 de julho de 1865.5" - ro qu civeis do. tribal pote rip er 
altimo parao salvamento dos. naufragos das | Ieto' faz lembrar &' rapariga patriota de | instancia, recorrente Eduardo Mozer, na qualidade 
escunas ingleza «Kate», e portugueza pres Massachussets que teceu uma corda para o | dê sub-director da Coibpanhia de Seguros La Union, 


Vencedorar; que em consequencia “de” de | pescoço de Davis, e amandotiao presidente, recorridos Jvs6 Dias Santo'Iago e outros +. 


N * 10:896-=Relator o exc.”*; conselheiro Alves 
poral. er à costa no porto da Mdadr He e | dizendo que“desejava que fosse empregada. . es 
tor m Rio do po es et fog indi q | qu p de Sá: Aros okyeio, da, relação do Porto; recorrido 


“* Uma lição. =O sur. Benazet, de Ba. |F de Asbi Amaral, recorridos An- 
viduos conferida a medalha de prata para dis- | de, convidoti ultimamente a cantora Patti para a Veni $ ou fodr E) io Ny qoegsidos An 
tineção é premio concedido ao merito, pbilan- 


cantar taquelta cidade: Patti respondeu que |. quo 11:094-= Relator ee dé coticelhetto Alvãa 
trop am o Genero aii nado ds css reana | do Amt: srciveis dosfribanal commercial de 9, 


| canteria seis vezes em trez semanas pela thO - |; eantia, recorrente Maria do José Vi ; 

desta quántia de 80 000 francos. O gnt: Be- nandes e seu marido regortido Antonio bre E 

dão do era conta publicad ono<Dia- | nszet ófferecea 25.000, e o oferecimento ! lado, 

rio» de 28 do corrente fói julgado quite para | repellido com indignação. dó tudo a 1 pe teme 

com a fazenda publica. Frentarta | Augusto de | Depois que este Non possumus tolheu” d APrtiticiiár lo Vogiiádvir lo aÃ 
ima, pela sua gerencia do gub-director é 

|| thesoureiro ee pe de Miranda, desdo 1 


Por esta occasião cabe dizer que a pedido | plumagem é quasi branca. um carro que se aproximava. » 
-do rev. Carlos Mikoszewski nos achamos en- |. 'Kempo.—Já não é de. crestar né nem de) O facto, junto a outros da mesma « especie 
«carregados de receber onativos para O mesmo | q uoimar esto Calor. E de assar, de frigir, de | quo igualmente no concelho da: Maia sé se teem 
fim. D'este modo as pessoas .que desejarem as asphixidr. | 
congotrer para tão-generosa obra, eo queiram “Appellámos para 0 testemunho, de tanta dos limites d' aula localidade se abriga al- 
fazer por nossa, intervenção, poderão dirigir gonto que vemos de noute pelas rugas com o | guma horda de salteadores, que a authoridada | º 
+ Os seus donativos. no oscriptorio da redacção chapéu na mão, como sa, fonse) “orando p pe: | deve diligenciar extinguir, empregando n'i isso 
-d'este jornal, . fino oa Dous refrigório nO corpo abrasado, 6 persaverantes o activos esforços; 
Exposição internacional por-|pa FA ve “encontramos de dia como Trio e E' mister q que a segurança dos indivíduos 
tugueza.—Dissemos ha dias qu é a direoção | or ado « de camarinhas de 8 suor, como qual- Foro por aquello concelho seja posta 
do Palacio, de Crystal tinha recebido à perlioipar ea vidraça ao amanhecer no tempo inver- ão abrigo d'estes assaltos criminósos que dei- 
ção para poder iraro, ia a aberta ura a da ex-|noso, * Em 5 6! 
posição, por isso qui as M. El-Rei assistiria á ras “Ofoi leitor « que de! Bh hate como nós à rude fã justiça consiga apoderar-se de alguns dos que 
ceremonia da jnogaração o pe podesso honral. a dade do que dizemos, | ainda talvez não desco- homo parte n' "elles. 
coma Sua presença... bria meio a evitar estatortura? . "Oxalá que este clamor não fique em vão. 
Em pá mp ELE em 1 que o o - Muito uito | bem. - Nós que temos menos tempo -Z Eoganaram-se. —Na noute de ante-= 
snr; ministro ÇÃO licas fez a commu- | par 9 descobrimos, chegamos a esse|hontem para hontem ensaisram os ladrões 
nicação á direcç do pintado de Cr yetal: ae iene di movi fo pelas Iagrimas . ,. de suor uma tentátiva de roubo no. esoriptorio. “do sor. 
1 «Ministerio “&, bras pu blicas É Diretção que] e: vemos. na fronte vamos indicar-lh'o o... Guilherme Pereira da Silva, na rua dos In- 
do commeroio — Repartição « da gta = ae daguemo 8 “onde so a acha esse velho en- | Blezes,da qual felizmente não colheram resul- 
TES e exe, 2º spr,— Depois de ter recebido as | ru do, chamado inverno é vejamos se À tado algum, ** 
ordens de 5. M. ER commi jnido a v. 6x0." auádimos a! vir com o seu cortejo do frios e A tentativa é- 008 referida da seguinte fór- 
que.o mesmo ) augusto Senhor, desejando facili- geadas Di algam | tempo é entronós. “Ima: O 
tar à realigação, do patriotico pensamento da) “a Des te mod odo será talvez possivel | ES gnt! Pereira dá Silva costa cin Tdixar 
exposição. internacional. 0 Porto, authorisa que o verão se Constipe, 4 uo tenha tosse, “que Eotate “do seu êscriptorio a um. criado que 
me para declarar Av, 0xc.* apá da sua parto | a am conse grncia distô, seja obrigado a retirar- habita nã mesma CREA, AVES O 
não ha inconveniente « em se fixa! F, desde já, o se pár gpa ar Rudi meio tempo. folga- - Este tem lugão "cérto onde a REAR 
dia que essa, direçção ) pigar ais: acerta pa-lc mo rato andaremos* mais desafógados. Es “Algnedi dabend do disto, apoderou. asdola 
raso proceder á abertura da dita é posição, re a jadomo:nos “todos “esta empreza, Do e introduziu: sê no escri ; pis 
-servando-se. 8. [. a escolha da 0 portunidade contrario, morrer mos assados ou derretidos. E Felizmente 0 sor, Mad Pereira da 
para ahonçar com à sua presença. acop,| ristisgim: perspectiva para º leitor, so já Silva, tem por costume, ST ETÃ sempre « cad— 
«Deus guarde a Y. exo, = — Ministerio das |, man lou fazer : mausoleu ! ua: a arrecadado tudo O que pode ter 
obras publicas, commercio e indantria, 25 de | «1 Incem los. — — - Hontem, pelas 6 OR a eu um valor, de tnodo queo 0s ladrões, se acaso 
julho de 1865 lho “gor, presidente « da Com. | meia da manhã, “deram as torres signal dei in- éra máia do que um, viram as Euas esperanças 
panhia do P Po à e Sryt Btal do Por jo, = -O. eenáio, na  freguezia da Sé. Esto havia-se ma- illudidas e retirdram desapontados, levando a | 
Bento da Si ria po me na casa ônde mora 0 snr. Francisco chave ou por despeito ou por não poderem tor- 
- Isempçã Ê pi alias Ap into qo Santos de Affonseca, na praça de | S. |nar a pol-ano seu lugar. Peti <S i 
que em segqudapunliçamos, ipida polo do Rogu : Occorr enclas pol clães.—Jos a "Ora, 0 sir. Bénazet“que dispõe de todas | * AA, José M Maria Merrates da 
ministro.da faz ani aa. oi Efalfan! fogo tera E 37) ge meo da “um enxergão que Abreu e Francisco Penna, gallegos, fazem c = tt as tá alad de Bade em dio do póde dar um cons | & DE Re Mad Prop parar edo a Oautro 
dega d'esta cidade, man ando observar ou- | estava n'umas mA Turtados, por impruden- má: aradagêm para de noute andarem pelás ruas Icerto, longe de pagar & artista na mesma À “Antonio Francisco Nogueira—RR. - Soufi= 


tra de'27' dejunho nltimo,. %. que permitte 0 | cia, adm uma creança, que irre- a pr! desaguizados, que lhes ca a dar na moeda, respondeu-lhe o seguinte : nho & Monteito-u “ms 


de Alméida” pe ah Dais into raros: Fragoso 
Freire, João José Dias Gallas, Fráncisco Roberto de 
Araujo Magalhães Barros, João Manoel Rodrigues 
Limão 1187 vo guries re. 3.104 '59€043909027% 


ão Dt ist nr Na: tido 
e Coimbra recebem hoje o grau de dou- 
| tor, 08 sars. Relino Ribeiro Fernandes For- 
bese José Braz-de: Mendonça Furtado, -na 
faculdade de direito; ; a sor. A dçÃ Aus us 
to Henriques, na faculdade de philosophia. 
nato RA É laio ade, pá trabalhos 
academicos do presente anno lectivo na Uni- 
versidade - Do SD& + 2a “OL&V 2 6 OM EOIGLCTS 
«s Premlo/a0 merito,. pruanico: 
pla e generos Fo rm id galardoar 
os serviços prestados por Manoel Joaquim Ja- 
coine, calafato, Antonio Jacintho Botelho, pro- 
prietario, Jc oão | José da Costa Couvinha, João 
Rombeiro, Joaquim. (engeitado), maritimos, e 
Manoel do Rego, remadpr do escaler--da' al- 
és à de Ponta Delgada, que com intrepidez 
e.coragem concorreram no dia 5 de fevereiro 


.— 


negociação, annunciou Patti a intenção de dar JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 3 


di a49 BRAGOSDO 5 anniis À cdi 
am concerto em 'Bade, mas em seu beneficio RIVA MA SOAÉRNEAS: esBoug a N 


A. Victorino Pinto, Moreira - — R. José Pinto 


na ds alf do Porto “01504: Du 
de 1 até:28- dájalho ensasvoms too sr gtos6tr 


despaçho, livre de direitos, de alguns objectos | fleí áproximou deloumaluz: | cabe ódios - | Fios districtos é perros abalo segoo sr qm est 5) “No dia 4 de setembro, em que quer a de Lei 
destinadosao Palacio de Crystal; é uma prova pr ai 8 ne estos promptamen- |. a ÚME do dit hontóm fói tima das axsto | “ Leiria 4 do falho:=:0s terças dis “em el. | seu concerto; o grande: salão de palestra, À: Mandel THE Monteiro Guimarães, — RR, 
de quanto são-morecidos-os elogios que badias ão obs eia ardem 0 enxergão, à roupa |£ maladas com uma das gentilozas de ambos; Mera RS À Veja saio mos iluminado e adornado, cataré é suà disposi- e + ridd Filh dades E 
lhs:tribntames n'este jornal pelagua-gollicitu- de irem das pe rio rtadas, st sais infelizmento, penabiáfiioo issó | Serios dissabo- tráhdo um fructo Regis cr cliitddo 98 á Po algliica ção. .. gratuitamente. | trem - 
“deem favor dos interesses da exposição. |. |+“Pouto Caputo das t horas epi estava res, que de certo não esperavam. sendo |. tes .se encontram atacadas FER tukerio, |" «Ea, mesmo pagarei uma cadeira para 
— Bisa portaria aque alladimos. :. «,.. a — bo dominado b$ 55) R789 - Avistaram mal acautelada âma past de dep ômáres teem fructo iiibdiano Os dlivaes ápresen- poder ouvil-a. DV ES Div :00 | 

« Sua Magestade, El-Rei attendendo, ao Da Ra meia tornaram as acre dar si- roupa Si pertencia à um carréiro, jão lhes | “8! a too 4 jan er a nisi Comosecvitauma  entastrophe. Ed E detmiiias n 


representou a direcção da Sociedade do “amo do gnal de incêndio. Foi narua dos Pellames, na soffrendo o animo deixal: a no sitio levaram a concluida, é a produeção não 6 tão bos como so jul- — Um aceidente bastante singular, refere um 


t missão central 
a a ci orbem:; ao casa oúdemora o snr. Manoel José Barboza. comgigo, apesar do tempo calmoso que faz. gava, pois que espêrando-! se uma cólkeita regular, | | jorna rnal de Londres, teve lugar ultimaménte na | Idem no dia DO às atas cnbiiaao ts - 6:8926685 
que na alfandega do"Porto se dê: espacho, avb fian- O fogo manife: Etom- so no berço de uma: 4 Previdentes creaturas, que se lembram do frio caga Pub gorda, em Consequentia das más fi fandas, | linha do North Eastern, junto de Peterborou - O Ti) io Sai am 
“ça;na mesma conformidado do que já foi determina- | sregnça de 13 mez 8. que a mãi tinha deixado que ha-de vir no inverno ! que ella será n'algumus partes imeilianá, e n'outras hstátion" & oleosa ORge o, 274:2114309 
do por portaria de 27 de junho ultimo, aos objectos s aa ' d M Itand VE é ch menos du mediana As vinhas, tendo soffrido com as | E ob SO 4 DD terem 
oimacantas Le FOTA ção junta que fuz:parte da e só cum outra e que Ba. suppõe tel. o ança o com. É as vo tan 0ao ussutopto, se que c ega- ultimas aguas pluviães, apresentam comtado “soffri- Um trem de mercadorias, atraz do qual H- “Beapaahos de exporteção . 
te portaria, visto sertm destinados para'a mesma cx- alguns phosphorós que achou 4 mão. - "mos a sabir d elle. Õ carreiro, que não era ho- vel aspecto, € o «cidiam»s tem- so “manifestádo em pe- nham sido collocados tres wagons de viajantes, 99 : | ESA 
* posição O que pela díreeção geral das alfandegase | | “Não chegaram a trabalhar as bombas. ; mem para graças, dando pelo roubo, e vendo | quena escala n'algans sitios. Os pomares mostram . acabava de deixar a estação, quando 'um tele- “RIO DE JANEIRO. —Na qa Camponeas, M. 
contribuições indiroctas so monica no directç EP isa “A creança ficou toda queimada, sendo em fugir José de Abreu, prendeu Jogo Francisco a fcucto, 003 olivass apresentam | soffrivel as- gramma anhuncióu que uma locomotiva se ti- F. o Costa Guimarães, 555 litros de vinho, 
o e HS deu dê 1465. E Gundo” hi Avila virtude d'isto conduzida para o hospital... ' Penna, que declarou onde estava à ronpa. Em | Castello Branco 14 de julho. ee doi? do feitas nha escapado do deposito em New-England, ' tg ei e Math Dar à pico 
—Para o director da alfandega do Porto. 1: Inscripção-— Em virtude dos melho-. seguida procedeu-se á prisão do segundo. as ceifas do cênteio, e quasi contlaidas as dó 'trigó, | Escapar-se uma locomotiva |: som condu- | santos. À = 
A relação Db este ao Rato se refero | ramentos a que se anda procedendo: na parto |. Hontem foram ambos conduzidos pará a | esperandó-se ag O do pu ed ai mg (do ctor, sem machinista, ea todo o vapor ! À ve- IDEM — Na «galera Maria, E F. Fis Mbgalhãos | 
do extincto convento de 5. Domingos, onde ge administração do 2.º - bairro, Ed tiveram o reges seja mediana, e algum tanto imuis crescida 'a do locidade era do 25 milhas por hora. Houve Basto, 9 volumes com ferragens, 


segundo, As searas do milho apresentam boa appa- Hr N 
reiaia na sui maior parte, € 5 tieiiho "estádio do | GINA tempo de avisar 0 trem dé mercadorias, co: peso Pr, mr de pri Cr “ag 


acham as vinhas, posto queem algumas destas se te- | porém o monstro avauçavasempre; era impos-| * RIO GRANDE DO: U uia baros: Bed 
Basa Da A | sivel evital o. O conductor, vendo isto, largou | A. JT de Leo, 1 barril com presuntos: cai 
te sobrevieram, Mi ui como tambem soffraram muito | & todo o vapor, 6 os dous gigantes deram de É dpóecaga dino pia it da  Coge 
e olivaes, de que sem duvida resultará serem as có- encontro um ao outro com terrivel estrondo, Pad 7 B Ha Na hace ciM airiada À Aaálime Jdo 
Ihoitas de aseite e do vinho muito menos 'prodacti- | o. condactor procedera acertadamente 2 Era | go fardo com cobertores; M: À..V. Mohe 
vás do que se esperava: As searás dos legumes tâm- o unico meio de evitar uma catastrophe. Effa- | te 8. Esp) Toa: M. de Figueiredo, 63 cas 
AL e Sd a ti | Ctivamente às dias machinas solevantaram-se nar da E 
To PRRNAMBUÔO -0Ns!brigio dspéranço BL. 


parto dos pomares'tem poucô' fructo, e 'os' soutos PF 
ra! uma contra & outra; o choque foi violentissitão, Martins, 20-conhetes com vellds, 20 caixas tai 


é a seguinto : (O AUTOS áiBA 
Minis'erio da favela sdiiholoito publico — Di-| acha estabelecidaaCaixaFilialdoBauco d dePor-' destino conveniento. - 
récção goral das alfandegas "e contribuições indire- tagal,e que hoje pertence ao mosmoBanco;adi- | O; «primeiro foi remettido para 6 tribunal 
ctas . ra inscri ção latina que correccional, como vadio, eu se udo para o 
Ferk f recção mandou : agar à p q , gu 
ne lação de chjastas SUE as Fatal porca se lia n'ama pedra. situada j por cima da porta, cousulado hespanhol, a fim deso averiguar so 


que n'esta d' «ta os manda entregar, sob fiasça, & di. 
recção Vs" odiddinis tn Palacinida Crjnta ietorbuam - principal. ab Izoo% o onp cbassvino aizá:s é refractario. No caso contrário, será remetti- 
do para a terra da sua natúrelid dad de. q Db cd, 


ge e à commissão central da exposição internacional, |“: Essa Ed ad 4 ra continha 0 seguinte: . vb 

«tia cidade do-Parto — Duas mil jar as de fazendês |us c/cssp sos: 2 0.00 Sobpsmrola: ces sibopy |“ “Cotvreta Imperial Marinheiro. 

delle ESA ER qnto soisag eder Sept Hoc opus egregium côventus prao arte sacrato — Esta corveta brazileira, erre qui estoyé ha 
— a uq As Bb , 

PS! om Mirá ateio instravit sum ptibusiste suis: -! dous “apnos, por occasiá o E que. vigra É Eu- 

ropa em viagem | de estudo, naufiagol, como 


- 


asinhaes apresántam' bo aspectos “o cm 


respectiva “Cordas, etc; para “defender, osstectos de | 
aged balet gaudens ix Io REA Ea Coimbra 15 “de gulho. A producção dos bstóido | mas ninguem morreu. Das cincoenta  vigjaa- tao 00-haças o DO rodas de VAFCO, do çã 


vidro do Palacio de Crystal Vidros de, gobrecellen Ondina ho 


to para substitairem os que se quebrarem urante a rd trade Piau steqnma. goro nat OPUS... En de pragana foi pequena! As ségras de milho estã 2a 

“exposição — Feltro e cobertátra pára a Eménto das | Sub Priore P. F. Antonio Cardote di? já dano do Boate O * go do o Ri q! rd ç: pa Ai coa bastante: DA scivtilHiis | tes ficaram contusos É o TÁ mas 0 A 30,8 ARAFUNA Na ba T: A Sbis do, Mó AU Peleira? 4 
casas annexas go dito palació = Dous- pavilhões: do | +. disso eso sol soutAS ras au sabsivagb || RN BDa ANNIO GO, Ei: o É para + O 1MO de | qoham-se bem afructadas, más em alguns sitios tem | estado não inspira receio algum id SED! com duas à : Avbada Silvá & Et 
loná para à expesição supplementar de: derculturad J aneiro. apparetido o «oidiume. o As oliveiras: em geral teem | Acampamento dé Chaloas. — litros desvinho; E, tear Basto, 9 err dm 


horticultura. — Tbesouro ea — 25 Ai di je “si Oque radnsidal em Português quer di-| O «Jornal do Comércio» do Rio do 26 
1865 Avila ob sozild sor o zer: TÊ 3 Peib ob Jeisssboi o 

Palacio de crystal, ="De ddo & a 4 5 8 COnvE sas sUAS em 
tima vez que fallamos do, estado, das obras sagrado atrio é elas mara- 
Palacio de; Crystal, tem estas, exper imentado vilhas da arte. O emblema da ordem que o de- 
consideravel dosenyolvimento, É cigm 4d cora serve de fecho á obra;a qual o Porto, Já | ,; 
“O annexo-de madeira, acha- -so ERA nabro em si, muito fulga de , ossuir entre as |. 
menta montado e prompto & recebor a ! cober« melhores. 
tura de crystal. Sendo prior P. F. Antonio Cardote.. 
“Na párte, rapasis dom dos dous ido pal copa a os O dna ja 
ao edifício principal, .o fe tapamen ispostq capa uid ea Sb Tags 

-+ Oconvento de S: Dontogis era o mais Ná 

ordem agita perolanas,sá em fe pera, 7 da cidade: Foi fandado pela primeira vez 


em 1289, dando praça em que se acha 0 no- 


e O orar bs qnçõos Preto ara act corca-das grandes operações militares do 
3 Licenças afuncetonartos judi- ico Para alons, em França, traos - 0 ONDRES “No brgue jog DB. ng. Onyrard, B B, B, de 


claes, — Em 27 do corrente foram pelo. mi- | crevemos de-uim-jórnal' d! aquelle paiz os se- | Magalhães, 200 caixas cô 


nisterio da justiça concedidas licenças para es- guintes promenoreg.:. sai ra Na escuna ibg: Raven, Jde:Cárvalho 
RO dia “ausentes dos respectivos lugares: por |. «No. 1.º,.de, agosto. proximo, deverá dar dia e eo Ea Bea ia Sue e 80 


60 dias aos juizes de direito, “do 2.º districto completamente:constitaidoso acampamento d « Lo No-vspor ibg Cuêtilia 'O Réid 


| ceimigal da comarca do Li bos. bi charel José nivel t bad Moto de'vinho; Qabori '& C+,60L dito 
da comarca do, Lisboa, bachare Chalons, com a chef da pucoassiva de quat deditos Ge doho Girahumi & 2; SE Udi A sa io 


| Miguel Quaresma aSilva;da comarca de Ton- regimentos da cavalleria que formam a divisão 
il aa João Abel Correia Martins, pensa de dous is ana e dous de dehe Caso ui à 5 BaconsUra mo ER Guina M Espa O 
PRA q das e ;é por 30 deagões. Suppõe-se no campo que para essa oc tous dirde; FD. e toAva tas pe vo 
BO, Nensdo de procu rádio AE A, E asião 6 imperador e'ó principo pes par tadrição ditas com maçães J' Sosrês, TE Rim o ARDE é 665 


marca de Villa. Franca; de Xira, ba alli | passar, alguns dias Não ó tambem im ditas com cebolas; Cuben & C*, a BO com ditas 6 
& . 40 di q 
“| bastião Carlos da" Costa Brandão e Albuquer- | sivol que na: e tir occaaião.o rei da Suécia é é tas 980 its dum ebolasÃos E Pe re lida di 


sa 145% 


veu o commandante 1010. sus 
q & lioporis! Matinheiros soblã Ho pai sCa- 


Esta constraoção apresenta. avantajal tharina com destino a este porto 4.1 hora da tarde | 149, sómente para, quando o respect ctivo jui iz de o ex-emir Abdel “Kader acompanhem o im eos E 
capacidade Rara; poço madaçÃo. de basta tante am Ee santo da raro Sompunha de Pa] do dia 21 do corrente. Dopois da sua salida, nunta direito PA er Da comarca. ;;.,, nist q o | Fado nessa intoressante visita, ++» 055 pe ava 192 o is cobnla a Ari Coal 
“productos: Gomtud 2 estamos. bem, certas qu ará B | N' lah to- mais via gol nem estrellas, sobrevindo lhe um gran- | ns; «Despachos. pelo; min tenda da O márechal. Niel e sus, filha recentómente | , ' HAMBURGO Na escuná hamb, Florentine 
- sem as barracas de lona; com que tem de,.se à ou em: a N'e ia avia peço: gs o Pstreomscgndos que a carvota dp ese Balhardia, fazenda:<"Por' decretos: do mez de junho ABRA com o capitão de caçadores a cavallo, o ; iris a pes: ping pe E Kohodo 
augmentada, impossivel seria agommodal-o E = spt gar era ii 40 religi OUTRO e fosndo AGOrRatA mai pn ultitio “foram “pelo “ministerio da fazenda | conde Duhesne, já chegaram no acampamento. Fin MALAGI “No to SF rancisco, Daniel & 
todos em vista das E Ê eguine + E = ds ja postem. assi = e be ba iso.) io, Assim permanen ú aquella noute, avando gran- | efectuados 08 seguintes GBfnoldo: a ; sadhos grandes 'manobras prinoipiaram a 8: “de Ermit” ça e apa rg a va 68 
ue ha a sa a o DR E Tupa Zas a email “João Simões Dias Pereira—nomeado para o lu- “JERSE abadá “Au ns& C4, 
-de espaço-que ha 8 satisfazer. goteentedas do agua o múliacerrção. Pol volta gar da escrivkodo fabódda quenigonmo dese de gal Gós grandos calores, têem tido | jcgças licroa da shle o aim o con n 


das 6 para-as7 horas da manha a corvota encalhou 
Dna restibgo da Marambaia: So 9 6907 DP sax | 

*1 A azrebentação de mar m'aquella praia era mui: 
to forte é a bordo da «Imperial» havia só um esca- 
ler. Foi preciso, pois, que alguns corsjosos marinhei; 
ros fossem á praia com cabos para formar vai-vens, 
o quo efegtnaram, felizmente, salvando-se d'esta 
sorte todasas: praças: do naviop inclusivê tressou 
quatro doentes, no escaler, em diversas viagens,; Po- 
deram tambem salvar alguma bolacha e outros objo - 
ctos de primeira” necessidado. 

A guarnição acha“ge neampáda na: práia dóvai. 
xo de barracas, e já tinha alli comparecido o sub -de- 
legado “da Pedra, que. também lhe forneceu, carno 
secca e farinha. É 

Hontem de tarde sahiu para o lugar do Adibido 
um vapor de reboque fretado pelo arsenal de mari- 


O aunexo de ferro acha-se tam Sal, Paquete do Brazil..-As, folhas do 
plo à +para a cobertura de poda re Brazi de 25'e 26 dévjunho; que hontem. re. 
se procede no trabalho da decoração fbrior !| ceb é de quo fizemos às .extractos.qos: 


sad uas vezes por semana dssegundasosex-| Feg 
tas feiras: Em-coasequencia desses.calores o | | a pº sb s ta ne p Rom 
> dos ho Er b) OUR bot ou 

Até nova ordem terão lugar, a partir desde-o RIGA —Escuva ruas parhad 200 oc 1848 


dia 17, pela manhã cedo, de modo que as tro- litros ou-25-pip«s.e Gealmides de-vinho, 150. feixes 
pas possam recolher para 0 almoço. de cortiça e litros de sal, 


does da ini me |, USAS SOC 8 Ce 


terrupção. São seguidas com grs sidui- 

dade, assim como às manobr as, E H h$ioa of. | SRetos com rolhas e 60 caixas com cebolas, 

ficiaçs. irangeitot nentca 9a quaes, am gesuç do so Fgs 

uns poucos de oliciaes do exercito prussiano A E 

-. Omelettes de ante, mo o ode) LONDRES Bares Emilia, Agnen, cap. Vira 
viajantes apresentaram-se de manh uito 
godo em uva hospedariacálebro pela dolica-| * Oemplera descarga 
deza dos cosinhados. Pediram almoço . Ee QUEBEO-Prtasho Arabe. 


M 
Yagopane ER Peres “do Soten otra ido do 


lugar de escrivão de fazenda do con ealtho” 
para identico emprego no concelho de ouaalta, 

- Antonio Augusto de Máttos transferido do 
lugar de escrivão de fazenda no concelho de 
Vonselta "para identico; emprego nó, Sanielho de 


NB: estes vas 
MAM André Martins — e: exonerado do lugar de | Echfdt- 


rario do escrivão de fazenda no concelho da alfan- 
degá' da Fé, por falta: de comparencia.s (| 


ney Salentios, Marcelino do Souga-—nomeado para 
o lugar do antecedente. 


Gran cry zes.=Por tartas régias do 
mez doe jlião Mit foram agraciados“com. 
mercês honorificas 08 seguintes subditos ea- 


extariorç=s==+me- comece nn | | tAmAdOS vieram bb paquete inglez «New 
Bata construcção apresenta a figura de um | ton», da linha de Liverpoc!, said ba sexta- 


go ne o Eua Rio 


“polygono” regular: Q Rena bastante | cápaoi- ke A : cr di ato 

dadê:; 40 s0bvi obaqiuss0b "a ao) assar! DO « 
E coitado vivi" doique é de madeira: Ei clas Fa qu 
A casa destinada ra restaurante de 3. Eidos dos a didáde. 4 — 


' dpi à qualfiea situada entro ós dous annes à ol 
xos, TREM se concluida” de obra de pedreiro até | dido JE dgap novamente lo ai 


á altura do primei meirô travejamonto. » '' 109 | ogudbonativo. + a a e 
| masi aca l t caba de 
“A construoção do «Cháléts foi adliantad Dus Dom ade Ph Eni Brera 


pa 


X 


ide avelmente,., cha m-se quasi levanta nha, a fim de prestar os “soccorros precisos: ao - | a 
Em pargdes. o 08 e dee assentes do qual nos são fornecidos 08 seguintes escla- | fragos, visto não. háyeg possibilidade;de: anlvara crê trangeiros: 00 sb scbobegoom e 1 Nãoha agora nada , que, possa servir |. MARANHÃO Barca Brilhante... () 
Brov emento rinci a veáti átito nto 6 oxto reoimentos:. .- Ra 0up ova VOA. 0. Com a | gran-cruz da ordgm de Nossá Senhora “ | para. vv. exc.! respondeu o cosinheiro; masem | asno 
d RE PI "media E nusak estas cons Em maio do corrente anno o sor. Paga Drcnilos e informações n na Unl- mis! 10 1 basis da Conceiçãoo cmo menor de uma hora. poderei aprese ar um «ue q obosog rop “pela a. Pa a 
sjqn de ponair am PR ds hi Gidado tinha, | emprestado á Misericordia'a | versidade.—Do « Commercio de Coimbra» | D. Antonio Benevides, ministro de Eatndo o de- a pe iii pago pessimo a oa P A A 
trucções: assumem 0 a r ve aspecto pecu, “doi 000500 6 de + ras o é 1 Fi d pu ado ás côrtes do reino de Hespanha. moço que não deixo. nada a ese) Cha o teta lolgalovor à mos 01 Ph A ' 
quantia do 4 v, à Dm pprir transcrovemos, a seguint 0 re ação. os acade- | TP, alexandre de Castro, ministro de '8;º -M. Ca- |... — Pois, bem; .esperaremos, Mas como a , ho 29 


liar a este systema deedificios: 


O assentamento « das fontes já principiou, despozas do hospita mave! 


: micos a quem a congregação da, faculdade de 
Alimentando»pagám, desejos de que n'a- 


tholica na repartição .dos negocios: dá fenda day An- 
direito conferin distincções acadomicas pelo 


| ES PENTA BRE “oa ob cha 
tigo ipreaidicodo da camara dos deputados. . descida do porto nos abriu o ap etite, co lcálida "Folhas de' cobre 8680 kilos: cdnideito 


de ante-mão uma omelette, "Folha de Flandres—40 caixas. iu | 


e - 


arão de Lsges, Al xandre anoel Vieira de 


oré da nenhuma se acha de todo coll 
pq devidos lugares. São todas ádor; pr sstabplesim ndo 4 ia es ta ano anno lectivo de APPO 5a avpo poi ros veador deS M. a imperatriz do Brazil. — Sim, senhores. eis & Do obspos vos memerçiredame 6 mami sao, 
nadas com estatuas, representando sereias enfermaria; especial r » to donativo | 1% Acebisit — Porquato Pértira Soares da Nicolau Monkbanoff, adjunto go ministerio dos |. T£.o cosinheiro correu logo á cosinha mortmanto dos viabos € Aguas». : 
outrosentes fabulosos, mento de alienados, fez ultimamento dona Ivo Motta: negocios estrangeiros no lnpóriod TR “17 |: — Dizome cá, Jeronymo, perguntou elle | tabouo ARSOREOS, 
| ue e" (o) r Rar ) sa Ê om 
'No interior do Palacio. prosegue-s ne com os A ro o ap para que esta moi 2º Dito — - Prancisgo Antonio Marques, Cal. |. D Miguel Banírelos, tubiecéretario: do oinié- ao pa sabes o que é uma omelette de o e" Lava Ei na dnprnas) Et é 
trabalhos da colocação do orgão, E'summamente loan PRA procedimén- “Ba Dito — Antoni das Návês Oliveira? “| | ni Ç pede sb Poet ing resgata, Wpê ON DR , b “7 MANIFESTADO PABA(DUPOBIEO + 0 + iu 
Acha-se já assente no seu lugar la to.9 do crerque.a tão generosa i doi po  dbio- É Pistinctoa — r Borgos Garcia, Cáctario. dado Goni, ento do AU] bio Do ae A am abi dm do vi E lab sa po. prcçç bio Outras omtaioewo cas 3480 
' ' H) o K 
arms rodego tes papi Siera outras. pessoas, aquem 08 seno haveres io August ii aero de les | CR tao do Nos nr a ma o ajudata, eita gd “or Ninho madaro ..sócoreoeoroerr SOS 
L I f e 8 Da qr sás q ld sed 4 ad LA , ritog! 15 'w M “dida bra SVO 
madeira os MORAR: "ºº | parmittam: distrabir, mma, parto, do o para Leitão, Alváro do Carvalhal, Antonio Leito Ribeito, | º 1. 1), Martin Balda; primeiro, vico-presidento- da | lhado, mas não era homem de Bender 9 anitad. | co coro A Teen ado ava dd! orem 


envernisada e dourada. af ta 
“N vn rave hortas à 0 nome 4 
: construetor, QSnF. d. oie ag h “Cu avptes 


| auxilio de tão util instituição... fig go cod 
À necessidade de uma casa apropriada Pê 
hegam 


zac o itratamento, dos. ii Ear 


José Monteiro da Silva, tancisco dá Silva “Francis- 
co Alexandre Diniz a Emygdio J ulio Perról. | 
ra Navarro/Antonio JoséLopes Navarro, Alvaro de 


Fra deputados no reino de Hespanha, an dor do, -nyCortom), uma, cebola, picoma, bateu 08) Vinho sa aeim» s dsquerededievsi o JOL 
à | Mendonça Falção. qo sus os ss crias | 


afecrstario do ministerio do reino, goveraado Sé | OvoR, fem naltar a omelette na sertã, e Jovou.a |... og RA 4 equi sriosmegia) ba( 


DS DOI Ala o Tt enviado intinicaa são. muito quentinha aos hospedes, que 8 + levorá- |... VÍBhO perserpeoor 


- 


+ Obarração que, primo 98 18,8 poda raso go rr Bam 1, fio | | R SM m momento. | : Rue 
b | ie v ab 97! adis temas ve 19 FEM OR Ve o orem sinbipipolndo a qi ram n'u pSo s'"Jogoj cãa sig ari: aa acióni di EE 
o a) a pl nen a ei io dura) fre: it = fo Le ro o | da | cnc du a memo a a 
E] À Maas D bro d “dos * o Poe Sa | ease 0 nie é 
Eequsmm rrperçãa enc an Eae ento das vic —— Prérbioias Avelino Aogusto Cosar Marias | is, ;R$áPnb iidperiodda Rubsiho! 4 orsostioss | oc oim-«PoiSy meas tonhors clamonso posso | Trigo psrodlo menerris var pe 198 1 Ad 
pi da dor cuto deinl ag . a som ond ho. des Aocassit — |Manpel; Joaquim (Tej pino o [esa r pp, Bifaro Ley no, tonenta general 4 Vatel radiosa, de. contentamento, sE ERAA JB 4 RasDaNa aid psálde th ao 
qua agimento, fante : so vConveniente 8 AO, dO o" de a ron Br aci Antonio de Aneida, es stilo de a afro do 6 o| exc.*" que o que comerarm, foi. sit pe | rg “à MP “8900 4 
A direcção tem ul timamente tid Q E parto a xiliasso tambem a de um istinctos por “ordem da mat cota SAn exerçit aca ro ÉS. Ss, Ea: “Ca at olica na le t de, bola te. E soe. Code va N g 
- offorecimenton-desavé 8 plantas, tabelecimento d'este ravias Chabnia Certo, amos o! Pai a nos ow p au | mA Om Blatta de pe VOA PORQUE, 98 NORSOS Anto-), >< paro ds ds selio solenes: a 5920 
Além do! vffstedimento: Pre jr <A e8 Teem perde Bsa po ES ha - — digna To, a Tae ja seg nr Pe. |7 é +40" da ioito de S: us mões murcharam todos. . DU NEN + , | Feão: Caio umas Gis “ é aco 
: É h Ar 8. Po. 0, OF ) imperad OA: Ms 1P o 819485 4 , “a su I f 
de. varias ditongo em Pre Brazil, feito. de tado gtecentitrinos pra ado, loreira, Daqui Pee pegam Et e Por | pe e og , isa ao E Mão 08 een do Factos diversos ' E aa ado. a E 4 Ru tr dia Ei a 4800 
- , ti y José Virgolino Carneiro Tayaros asc Adle to ld 8 CTNDI ' Bim ddreito vio 
dife a Dema e ip np ne Tp ni o, Sl nd ei fa 4 Vo | À a ga li | pu hp ad acl e Aa rciciic ARA 
cão idolos! nas! mig ridad cod cabia cussboadaldanoo irei os mosto | oTaafeltos de lets Anti puras: cs (Do Ps pr e Milho das farra» veses cpeaas Bi;4 
rão ainda'no binho,'e p' desduias caraças thoridade; local, para, que Do mig dh Te Aces nossa Avira ab | - | » das IDAS o ae ra dia rer 
“antes o vistosas aves Porigidagiaa, da costa de das medidas procure (À PARANÃ é 2. DitorE Imano da G de | 4Vimara ento é: dr No dia 25; » ba ponté'de dos o fnr ps ipi dePakia - Gama- lu diio estrângeiro Uai yr o ola y 7 | 
Guiné. * dad L A] ou Gosuiabhs | Agontecimentos de semelh te natureza. “BD to—Lucas Fernan a ados Falado o e | Mondim | ló ri onvo uma gravissina 'de-. tães. 8. ex0.º foi desde sum cása a doobbpanha: Centeio db pis veddo SUNS gg ia 
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Cevada...... .. Pros: $400 a 
Batatas (arroba). beecesteceo. 8480 8 3560 
( de) rms avi é» — 45500 a 48600 
1916 a e] 
«o lPraça de Lisboa 28 de Julho 
Rendimento des alfandega grando ds — 
Lisbos a 2 NBP NAS a £ 85:786 4396 
Edem sm) dia secs. ponenaases 12:1164541 
»oADL Do DO UT got02g987 
Cotações ofiicines 
Inscripções d'assentamento, ju- 
go td. 80" de junho | 
1865 nene no... ..a..... ah a 483), 
M (6) Dr esesvbserese ae” tz a 48 3/4, 
“Titulos de 8 acções « do banco de *- | 
“Portugal ted. Gedve + dá e 508 08E a 510800 


Banco Commercial do: Porto. . - 2508 a 2528000 
» Mercantil : Portuensosiá 2»0é a 24h92 5000 
-» iaeba re: .... .... : 1284 a 13804000 
B Allian eeoranansra 758 754500 

Titulos de divida publica jan-. : 

figos] cccaniasa sc anafanasio 1 2 
Titulos de divida | riam atda). “2 - 
Jiulos de divida publica [das 

frôs op o, «een... ..- 10 a 12. 
Papolmoeda ....... Dr 16. a 18: 


gaidso) ) “Mambios , 
“08 + | 80 d/v.. 52% 
Londres,.... 60 d/v . 52%, 
= = [90 d/d: - 5M) 68 
Paris. .. po, +» 640 2 
Hambu “S04/d.. 41h 
Amsterdam . 30 d/d.. 421 
Genova... E 90 d/d.. aÃ 
Napoles..... 90 d/d.,587 
Madrid «ee. 8 d/v..980 
(d marcas, q 8 e «915 22 3 té Z 
Portos tes co me to obs RARO oo cenas, 
OBSERVAÇÕES. METEORO As | 
OBSERVATORIO - VETEORCLOG »ESCHOLA 


Bono TO ml lt oi Do PORTO, 


Retro PEVvei ' q 
"metro “metro da 


ad mas [sao | MM | E. | Idem 


ef 488 | 39 [use | Idem 
? rr o o ua 288 . 
Quiintidade dá omono 400 


, Pluvimetro (alt. da agua plavinl em mil j-0 


director, P. A, Diss. 
94 4 sb Fã Alê 


823 


» Ema e 


cru Sl*go 


“ manha 


OR UA api dappoi DO INFANTE 


rs LUIZ, 4; 
Sexta-feira 28 de julho, 459 horas da manhã 


— e | 


| Pressão | Tempe- 


os vivas | raturs Vento | Ceu 
de ps emo so | ———em— — a ——— 
Rss) mod es PTI e , 9 em, — 
' Porto, revros 763,8 270 E. fr. - Limpo 
Aveiro «ee... 63,7 26,9 INE reg. Limpo 
Guarda, .... 166,9 11,6 ENE frs Limpo 
Coimbra-., .:| 763.6 26,1 |-E fr | Limpo 
Figueira..... 763,7 267 |ENE fra, Limpo 
C.Maior.....! 764,0 30,5 |NE reg| Limpo 
Lisbo&,es. .. 163.6 26,6 [ENE fr| Limpo 
Lagos » .. AY se 765,0 26,9 Calma Limpo 
Vac: de Santo ni load À 

, Antonio, » iA9ETtas les e MA = 


1 
Temperature minima... .... 23,6 
Lisboa—chão. . “na 
Porto- chão, à... 
Figueira um pouco 8 gitado. 
Lagos— um pouco agitado, 
| Villa Real— 


, Midas ad A ultram nr x motricad são correctas e redu- 


: Observatório meteoroloxico do infanto D, Luis 
ge director, Fradesso ds Silveiras 
poe Botetram' É e it atadas aliás, 
(Sos “Anternacional 
TOO DO 4 ai DE PARIZ eu 28 vm | 
+ fi 4 ta JULHO “ 2 À 

Fo Bi RR) atmospherica e vento N. modera- 

“ão no Obsanb: Vento E forte o! mar de grande vaga 
“em Gibraltar. + 

' Tempo covávl em Lisboa em 29 de julho. 
|. Vento forte entre E. e Ns 2 


pace arimmanne parem nag req meri mm 
PARE MARETAMA 


“Lisboa gem R Temperatúra maxima... . 


“Estado dom mar 


es e. ss uam ! 


* 


sn ro 


CAMINHA? dia — Hinte Juvial, mestre Mar- 
tius, milho &J J Rebello Lima, 
“AVEIRO 3 dias—Hiate Joven ass, dito 
Nunes, sal, 
IDEM 2 dias— Hiate Craveiro 24, mestre Rami. 
note 


SORTE 3 dias Hiato Franco '& CA mes 
à hrs Rodrigo, pedra de cal 
o sAV 8 dias— Hiate Cruz de, mestro Rocha, 
Saca fe nene pp nZo 
» “IDEM 3 dias —Rasca Cotreio do Aveiro, mestre 
Ruivo, sal. god 4 mobo o; 
so-alevil 8 SAHIDAS 
- RIGA — Escuna russ. Presto, está Bengson, vis 
nho 8 cortiça, 
k Ei — Dai PR Abç Thomaz cap Cam. 
pos, varios 'gt a 
LISBOA -Vapor Lisboa > 


Idem 30 8.4 
uitos M=Iá ZONAS DA RAgui 


| Porto 99 de) ulho 
ENTRADAS 


“q “o 4 


o U 


ds barra : 
«ae biato.” e E > dau » 
“Um brigueing 200. 
Vento. NE, Abranda) e o mar bom, 


Até esta hora sabiram o biate Conceição Feliz E 


as escunas ing. Raven e hamb. Elorentine 2º 


A «av 


. 4a 
Movimento marítimo de div versos 
- - portos do relno 
| Figueira. 24 de jukho | a 
ENTRADAS -xêgo 
“Boto: Es Izabel, mestre Silva, vasia. 
IDEM -Hiate Beijinho, mestre Sant" Anna, va- 
rios nu fere 
DEM —Hiate Estreia, EE 4 Perico, ua 
IDEM —Cazamarin bosp Eduardo Marin, mes - 
tre Amoeda, dito. b = 


EA TERRA NOVA Escuna í ing. Nova Creina cap. 
eck, sal, . 
LISBOA —Rasca Adelaide, mestre Valverde, 
varios generos. 
Idem 2 pa 
— VILLA DO CONDE — - Hiata- -Gommerciante, 
mestre Leite. Instro. RA 
IDEM —Hiato Nova Esperança méstro Marques 


O PU | 


ito. 1h 
=] SINES Cabiquo Senhora do ha mestre kr 


Vieira, 8 sardinhas. ah 
3b VÍLUA REAL DES im e FO-Cahi- 
que Nova dar mestre tita, vários q generos.” 
OLH ÃO—Cahi ue TA R da Boa Morte, mes- 
tre Viegas, ditos. STE 
E 26 


Não entrou embarosção algums. 
4 ab Min pãs 4b % * Bamidad = — £: 
ST PENICHE-—Cahi ue O Que Deus izer, mes- 
tro Silvi, end. + ut Qninme 
! PORTO —Hiate Ehatado & c: a, indáiro odrigo, 
pedra. 


Corp é do 


Idem 23 
Não oriteoa embarcação Ra e. 
SON ET BABID 
“ OLHÃO Cabique Divina Providencia, mestre 
Mattos Junior, madeira, . | 
o 10% 07 tem queime (76 
ETIM Caminha 34 de julho 
Não entrou embarcação-alguma. E 
PAIDAD O tie 4 
ed PORTO —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, “mi- 


Idem 25 nA97 | 
Não entrou nem sabiu embarcação al eta. , do serviço. Sobre est Estnrio que breve- 
—imenhdinisoa.éê mente apparecerá publica «Diarios & 
denento maritivao estrmagetro ques; ração 


com relação ogia de Porimgai 


HAVRE 22 de 


a, Eatrop/ o Josep 2., 
ER md do Rio de dad 


ro 4 1 FADOS s 


Destinam se para Lisboa, Josephine, a sahir em 
10 de agosto, para o Porto, D Fernando, em 30 do 


corrente é Santa Cruz em 20 de ra 


CORRETO D DE HOJE 
Lisboa 29 de julho É: 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Consta que já foi assiguado o regulamento 
das exposições agricolas estabelecendo as re- 
gras por onde ellas se hão-de regular. 

Diz-se que por esse regulamento se estabe- 
lecem exposições goraos, provinciaes e espe- 
cines. 

Haverá cepquiios geraes sómente em Lis- 
boa 6 Porto. - 

- À primeira: davéra Vordfoad. -so em Lisboa 
em 1868,a segunda no Porto, passados 5 annos 
fazendo-se depois exposições geraes de 5 em 5 
annos, alternadamente, uma vez em Lisboa, 
outra no Porto. 

Em cada anno em que não-honver exposis. 
ção geral haverá uma exposição provincial ou 


tágionals o 
remo effoito fica 0 reino e ilhas dividi- 


do em regiões. : 5: | 

Com antecipação de 1 annoo governo de- 
siguará a região em que se deve verificar a ex- 
posição regional. 15 

Essas exposições serão feitas nas eapitaos 
dos districtos. 

N'essas exposições só serão admittidos os 
productos da região onde se faz a exposição. 
Nas exposições geraes são admittidos todos os 

roductos agricolas do continente do reino, 
has adjacentes e possessões ultiamarinas. 

Metade das despezas feitas das Gxposições 
regionaes serão pagas pela municipalidade das 
respectivas regiões. r 

A admissão para as exposições não será 
gratuita. O producto das entradas será appli- 
cado para as despezas das exposições. =»: “.) 

No fim das exposições haverá congressos 
agricolas a que são admittidos os. pares do rei- 
no, deputados, professores de ensino superior 


* | esecundario, os expositores, os jornalistas e 


todas as pessoas destinctas pelas suas luzes ou 
pela sua riqueza rural, 

N'este congresso tratar-se-ha exolusivante 
de materias que tenham relação com a agri- 
cultura. 

Com o novo regulamento de que dei resu- 
mida ideia aos leitores preencheu-se uma la- 
cuna e disposeram-se as causas de modo que . 
não ficasse letra morta o decreto que creou as 
exposições, 

O enr. ministro dis obras publicas tem 
prestado a sua attenção ao importante ramo de 
agricultura no que tem feito um bom serviço 
ao seu paiz. 

Os ministros que confiam na capacidade 
dos directores e empregados da repartição, 


'|devem fazer como tem feito n'este ponto o 


sor. Carlos Bento, que não engeita as ideias 
e lembranças do sor. conselheiro Rodrigo 
de Moraes Soares, o mais dedicado, o mais 
desinteressado e o mais zeloso advogado da 


| primeira industria d'este paiz. 


Por um navio chegado hontem de 5, Mi- 


| guel recebea-so a noticia de terem sido, elei- 


tos deputados. nos quatro circulos do- distri- 
cto de Ponta Delgada os candidatos da fusão, 
os gnrs, Mendes Leal ilippe o Quental, Bi 
cudo Correia e“Paúla Medeiros: 

Tem havido ultimamente da parte do go- 
verno e, principalmente, da parte do 8 Enr, COn-= 
de d'Avila todas as demonstrações dos seus 
sinceros desejos em quea grande festa da ex- 
posição internaciónal seja feita com 0 maior 

“ 


“| lusimento-e brilhantismo. Aq 


* O emr. conde d'Avila, já como Ginbtro da 
coros, já como vice presidente da exposição, 
tem prestado grandes serviços á cormmissão 
central, satisfazendo ás suns-reclamações e 
providenciando ds modo a facilitar o expe- 
diente da recepção dos productos e a poupar 
despezas á sociedade do palacio de crystal,que 
por todos os motivos merece ser protegida e 
contemplada pelos poderes publicos. 

snr. ministro du fazcuda vivamente in- 
teressado pelo bom andamento de tudo que 
respeita á exposição, tem tido grandes desejos 
de ir a essa cidade para examinar o palacio de 
orystal e conferenciar com a illustre çommis- 
são central da exposição. Uma impertinente 
e teimosa doença tem, porém obstado essa via- 
gem, que será feita logo que o snr. conde se, 
achainteiramente restabelecido,: 


“> À publicação do regulamento para a rece- 
pçãos despacho dos productos estrangeiros 
que teem-de ser depositados -no edifício da ex- 
posição internacional e outras medidas ado- 
ptadas pelo sor. ministro da fazenda tem de 
certo servido de poderoso auxiliar á boneme- 
rita commissão, actualmente tão sobrecarre- 
“| gada de trabalhos arduos e penosos. 

Estão dissipadas az apprehensões de que 
O governo insistia em ser transferida para o 
anno a abertura da exposição. Essas suspeitas 
acabaram, graças ás provas de verdadeiro 


F pactor dos Ts a  rolpeito da organisação 


queá -de versar;adisc 


Consta aqui que Mr. Grandó, respoi- 
pelo seu governo nomeado commissario espe- 
cial para representar o imperio francez na Ex- 
posição Internacional e zelar pelosjinteresses 


dos industriaes expositores francezes. 


sua capacidade para desempenhar a itportan- 
te commissão de queacaba de ser encarrega - 
do pelo governo imperial. t! «10000 
Foi nomeado amanvensndá tiesguro pu- 
blico o snr. Antonio da Silva Mattos, ! 


e fazer justiça mos seus merecimentos. E' um 
mancebo honesto, intelligente e: trabalhador. 
Durante 10 annos que esteva no ultramar, 
exercendo funcções publicas, houve-se de um 
modo muito honroso; alcançando com o seu ir- 
reprehensivel Som portamento as geraes sym - 
pathias. ; PP REDDIT RINS DO ND 5 ONADU pa 
No despacho deste cavalheiro para o lugar 
de amanuense do thesouro deu-se um facto 
singular, que mais uma vez prova o caracter 
recto do snr, ministro da fazenda. 
| 00 imur.iMattos tinha'feito'o seu requeri- 
mento juntando-lhe, os documentos honrosos 
que possue. Feito isto, nunca mais den um 
passo a favor da sua pretenção. O facto é real- 


| mente-singular, pois é sabido que. todos os 


pretendentes ainda que tenham a consciencia 


de que são dignosdo despacho que requerem, | 
costumam procurar empenhos e aigorsentas os: 
Ininisttos com pedidos. - 4 - |! 


“Este systema é velho, asado e em todos 08 
nisi eo geralmente seguido entro nós. | 
“O “sor. Mattos por tantas vezes preterido 
com grave injustiça, rel gd seus documen- 
tos e do interesse; « VE de 

us amigos, 5 Dinda conde da 
Avila é im ministro ue à e imparcial não 
consentiu, que a favor de sua pretenção 08 
seus amigos fallassem;a 5. exc.* | 


++ O pretentdente'tendo feito justiça ao cara-: 


cter do ministro alcançou o que desejava. | 

“ Oemr. ministro da fazenda examinando 08 
requerimentos «dos pretendentes:e comparan- 
do.-os documentos diaida 'passar'o “decreto 
despachando o snr. Mattos, por entender que 
8. 8.º tinha mais direito ao lugar do que os ou- 
tros requerentes, 

Se o facto de um acotáuidentá confiar so- 
mente em ei é singular, não é menos o de um 
ministro fazer um despacho sem a pressão mais 
ou menos violenta dos seus amigos. 

Felicitando o snr. Mattos pelo seu despa- 
cho, louvo, com prazer, o enr. conde de Avila 


| por se ter havido como um ministro recto e 


Justo. . 

O snr. Campos, segundo gravador da ça- 
sa da moeda vai mandar uma pequena collec- 
ção de moedas e medalhas feitas pelo meemo 
senhor, à Exposição internacional. | 

Precipitou-se hojeno Tejo um criado do 
paço. Um seu collega atirou se ao rio para 
o salvar. Seriam ambos victimas se um fra- 
gateiro os não salvasse. 

Não deve ficar sem publicidade um acto 
de verdadeira philantropia praticado pelos |' 
snrs. B. Daupias & C.* proprietarios da fa- 
brica de lanificios do Calvario. 

* Estés cavalheiros dotados de excellente 

coração e de sentimentos caridosos resolve 
ram acudir aos operarios do seu 'estabeleci -. 
mento com dinheiro e medico quando elles se' 
achem doentes. ' 
- 4 Comvem observar que mo estabelecimento 
dos sors. Daupias trabalham diariamente mais 
de'600voperarios: de ambos os sexos, para se 
poder: avaliar a importancia “do' “serviço que 
aquelles cavalheiros prestam aos fabricantes e 
ás suas familias. À 2: 

Aos feridos são pagos pelos snrs.. upias | * 
os medicamentos, com abono do 80 de 
200 réis diarios 6 medico de graças Os batros 
doentes recebem 200 réis diarios e visita de me- 
dico. Was, 

Não ha distincção de sexo para esses abo- 
nos, o que torna o favor ainda maior, porque 
em toda a parte as mulheres recebem menos 
do que os homens, tanto quando, estão de Bau- 
de como quando adoécem. “ 

Os snrs. Daupias reconhecendo que uma 
das causas da grande mortalidade das crean- 
ças, provém de que as mãis depois do parto 
não guardam as cautellas que a medicina re- 
commenda, e para poderem obter meios de 
sustentação abandonam os filhos, indo para o 
trabalho, deliberaram dar os 200 réis gisnio 
ás mulherós que tiverem filhos, éth todo é 
po.da doença até que'o medico lhes dá alta.. 
"Tendo dado publicidade ao acto meritorio 
praticado pelos snrs. Datpias não possó nem 
devo dispensar-mo de lhes tecer os devidos 
elogios. r) e 

Possa a publiciaadado!tácto chamar a at - 
inca dos snrs. fabricantes de todo o paiz e 


despertar 08 seus bondosos sentimentos a fim. 


de que sigam o exemplo dado pelos seus col- 
legas da cupital, que'não abandonam quem 
concorre com o seu trabalho e dedicação para 
“O augmento da sua fortuna e oredito do seu 
estabelecimento. 

**+0 preço da carne subiu, De 120 arcos a 


interesse dadas pelo snr. conde de Avila em + 305: hoje estáa 135; 7717 


| que a exposição internacionalde 1865 realise 
o patriotico fim da benemerita Sociedade do!- 


Palacio de Oryatal, 

Consta que foi assignado na ultima. quin- 
ta-foira o decreto approvando os estatatos do 
Monte-pio des amigos do trabalho do Pezo da 


Regoa. 


Diz-se que fôra promovido a jts da 3.º dei 


classe e nomeado para servir na comarca da 
ilha de S. Jorge o snr. Antonio Claudino de 
Oliveira Pimentel. 

Oavi que tinha sido nomeado capitão PE 
porto de S. Martinho o ênr. Joaquim Luiz da 
Fraga Pery de Lindo. 

- O: vapor de Bordeaux que chegou hontem 
trouxe um pescador gravemente ferido e que 


foi conduzido á casa de saude dirigida pela co- 


lonia franceza residente n'esta capital. 


- « Gonta-se que o vapor pouco depois de sa- 
hir de Bordeaux encontrára um barco de pes- |. 


ca.“ Não podendo parar 'de repente de bordo 
[egito para o bote, mas ninguem respon. 
porque os pescadores que o tripul 
dormiam profandaniente, (”, 


Uma das rodas do vapor batendo no bar- 


oo virou-0,e dos quatro homens que estavam 
dentro, escapou só am muito férido pela roda, do 1865 239; 060. 
e que foi transportado para | 


isboa, + 
Dizem os passageiros quo se consumiu 
mais de uma hora para se selvar esse ferido. . 


| Os pescadores eram francezes o das proximi- 


dades de Bordesux.. ; 
sum Reunig se hyje. à commlssão dos pharoes 
nomeada dt, ant FoiJidá o excellente 


| relatorio do sur. Pereira da Silva, digno ins- 


o abastecimento da capital. 
Foi hoje assignada a escriptura da, venda 


do palacio conhecido pelo nome de «Monte RNP 


Christo», comprado pelo snr. infante D. Se - 
bastião. 

O «Diario» publica a portaria, de que é (eu 
hontem noticia nomeando a commissão pa- 
ra elaborar um plano geral para as construc- 
ções na margem direita do Tejo. , 1.101 


Publica tambem as novas tabellas dos ven- 


cimentos. dos empregados civis e ecclesiasticos x 


e militares de Macau. = 

Publica novamente o programma para o 
ceremonial da abertura das camaras; relação 
de graças concadidas a nacionnes é estrangei- 
ros figurando entre estes o barão de Rotchild 
Adolpho, agraciado com a commenda da Tor; 
ro e Es ada; prograámma do concurso para 
uma cadeira de francez e inglez no, lygeu «da 


cidade de Braga; decretos fazendo nomeações | PRa: 
Pr | de que eujá dei noticia, e listados deputa- 
mis ip em 9 do corrente mez, d'onde se in- 


fere que-no anno de 1864 Pd vp :461 cida; 
dãos recenseados e no de 1865, 331:585, e que 


no anno de 1864- houve 228: :660 votantes o no 
2 or Mi 


o. .—— eo um mo —— 


EXXER Jos 


Foltias de Madrid e Pariz, ab 28; “de 
Londres de 25, do. Havre o Bruxellas de Já, 
NOVA YORK 15 — Ag oficinas dé con- 


o regulamento geral de que a commissão es- 
21 de julho Do Havro, 0 Novo Alerta, para o Porto tá encarregada « de fazer. 


tavel consul de Frcaiga, n'essa cidade, foi) 


Já tive occasião de fallar n'este cavalheiro | 


| sivel, 


Estão a chegar de Marroços 200 bois E para | 


Granginhas n.º 1—Braga. 


TT us <..-..s O e —  ——— o 


fisco estabelecidas om Richmond EmaAfton- con- 


tade um numero consideravel de Eiopras, JO 


des 21u 1 É 7 á Stott 


"Segundo as Fiatés gficihed o tiumero de 


balas de algodão 'que ha nos Estados do Sul 


eleva: Be à 2 milhões e 1 quarto, sem contar 


com o que ossa produzir a nova colheita. ' 
“FLORENÇA 23-—Fallecou Mr. Mani, 

antigo ministro. 

“— Osjornaes confirmam quê so nes repetido 

og casos dé cholera em Ancona. 


TURIM 23. + Considera-se: como; facto ' 


Foi acertadissima: a escolha; pois o sur. ! consumado o reconhecimento daItalia pela 
Girandó tem dado exhubsrantes» provas da | 


Hespanha. “O mimistror de Italia em Portu- 
gal passará para a embaixada de Madrid. | 

SHANGAY 6 DE JUNHO. — Correm 
boatos do que se declarou a guerra civil po 
Japão, 

PARIS 24. — As nossas eleições continuam 
com a maior tranquilidade, 

Não se permitttiu aos deputados prussia - 
nos realisar 0 banquete que tinham projectado 
no territorio do ducado de Nassau. . 

NOVA-YORK 13.— As authoridades de 


Charleston adoptaram varias precauções para 


tranquillisar os animos dos q temem uma in-: 


surreição dos negros. .. 

A guarnição da Carolina do Sal, Sompos- 
ta de negros, causou varios desgostos na po- 
voação, 

-—— Em. Charleston continúa a mortandade 
entroa- gente de côr. ,. ora et 3 

a E Pore d dae a publicação. do diario 
wigh de Bichm ,. 

VERA GRUPAL. ota, Etibhoral Castagny 
derrotou um grandeicorpo de republicanos em 
Paixão, districto de Sonora. 

* Ogeneral Bazaine casou no dia 25 de j ju- 
nho, havendo por este motivo grandes cere- 
monias, a que assistiram o ia ea im- 
peratriz. 


“O genbrál Mogia 'diriãa bia loarta só] 


general norte-americano W. Brown; nei - 


- ;xando-se de alguns sentinellas.federaes terem | - 
g | feito fogo aos vfficiaes mexicanos de uma a| 


outra margem do Rio Grande... ts 
«» Browa respondeu, manifestando que, por 
sua ordem se abria ums investigação sobre:o 
facto que lhe -era denunciado ;-que não tolera- 
ria, Aernalhantos excessos, 1e que estava /dis- 
posto a castigar severamente qualquer tentati- | E 
va que tendesse à violar a nentralidade. 
- PARIS 25,— A maior parterdas candida- 
turas da, opposi O nas eleições, para & reno- 
vação dos conselhos municipaes, trium ha - 
ram nas cidades principaes.' ** |: 
“NE consideravel a afluencia do subscri - 
ptóisê para O "empre da camara desta 
capital. 1 
— MARSELHA 25— À saia da cidide: pres- 
drêveu' ás medidas mais minuciotás contra to- 


das as providencias do mar Adriatico.O estado | 


de saude ppitica ponfintia eo o methongãos- 
“LONDRES 24 Ao oiro Pa o cabo tele- 
graphico que hasde!unir q Inglaterra” com: o 
continente da America, oceorreu um pequeno 
transtorno que se remediou 'immediatamente, 
restabelecendo-se a communicação entre a 
terra e 0 Great Eastern, que já tem submer- 
gi às cem milhas de cabo, 

VIENNA 24, —Foi acceite ao iolidpgue 
Regnier a demissão que deu do cargo de pre- 
sidenite do conselho. 

- ROMA 24. —E' inexacto que'Canta tenha 
vindo negoc'ar em nome do governo italiano. 
' "ALTONA 24: Os prussisnos prenderam 
o redactor oi jr de Schleswig é pin 
ram-n'o a Kiel, real OM bi 


“7n5ANCONA 24; Todos os portos do Ada 


tico e Constantinopla” foram declarados sujos 
pelo'conselhos de saúde.'s 0111 st costs 
“PARIZ26. — O deputado Costa foi no- 
meado senador. + «uno soneto too qo) 
A subscripção para o emprestimo da cida- 
dete Pariz, foi coberta com excesso, Pêlo que: 
já foi fechada a dieta à met food mb 


TELEGRAPHIA 


Ao Sommerco do Porto dó] 


MADRID, 28 DE J ULHO. A'S 4 HORAS e! 
| 6 M. DA TARDE . T 

E «LONDRES 27—0 Balancete do Banco a 

Inglaterra apresenta um augmento nos valo- 

res de carteiras de 14 285:000 libras sterli-| | 

nas, & no numerario rir diminuição de 

579:000 libras *» 

a Bánco ão Frába houve 
um augmento de 9 474 milhões de francos nos 
valores de carteira, e de 3,5 nos bilhetes. 

ANCONA 26 — Houve cinco mortos de cho 
lera. 

ALAXANDRIA 26 — Houve dous obitos. | 

- VIENNA 27 — No discurso do encerramen- 
to do Reischrath diz o rei que procurará nas 
relações com 0 rei da Prussia uma solução 
que corresponda aos interesse geraes da Al-1! 
lemanha e à posição da Austria. para com à 
confederação. 
od LONDRES 28 — Consolidados: inglexes 90 
118 — —3 por cento-portuguez 47 474. : 

: C'PARIZ 28—3 por cento francez 67, 45— 
4 e meio pºr cento 97,50. | 

MADRID pano di 41,55 —Diffe- 

ridos 39 189. 


NTONIO Jocé Martins abit ip aos 
Seus amigos a sua “assistencia ao res- 
ponso de gloria que por alma de seu inno+ 
cente filho Simão, bra-deter lugar ámanhã | 
és Ave-Marias, na igreja. do. Nossa Senhorá |: 
da Victoria, pelo que desde já se confessa 
ri Erato; epa 


qi EL st ade o Mariá Fo Mi 
ra Gonçalves agradecem. por este meid 
a todos os sors. que nos dias 11 dejunho e 14 


de julho e 26 do mesmo lhe fizeram, o distinc 
obsequio de assistir aos responsos de sepultu- 
ra de seus caros filhos, tornando-se. por esto 


poiro pat de paras, 3 dá (8102) r 
ge 3 Rea Pe = E 


4 
A 
f 


Fabrica de undição de sinos 
À antiga e acred'tada fobrica de fanfição 
de sinos.que em outro tempo p gi) cepa 
à João Ferreira Lima, da rua da Ponte, d 
cidade de Braga, o ultimamente s0 dese 
bargador Jão Caetno Rebello da Silva, 
“continúa brje no mesmo local 'em poder de 
seu sobrinho José Aatônio Rebello da Silva. 
Quem pretender  qusesquer encomendas 
póde airigir- Se O mesmo cu na mesma fa- 
brita, rua da Pontón,º 123, ou na rua dos 
(3057) 


“| tigasotiedade real de me 


mir Eee ereo é Paulo Rodri- 


D. “guas 'Berboza; não Hhecsondo possivel : 
agrada pessoalmente a todos os exç.me* 


Polknda do fr. Queiroz 
 EMEDIO itfallivel “brporiwentada, ha 
miais'de 40 annos, para curar i impigens 


enrsrque-se diguaram assistir sos gra: 4 Soutrás, doenças de pelle. Ds pá 


nebres-que tiverem lugar ns res) cape 
Nossa Senhora da- Lapa na noute: de 24 do 
corrente, por alma-de seu pressdo irmão: e 
amigo o-tenefite coronel-João Ribeiro: da, 
Silva Araujo,o fazem por este meio: protes- 
tando atodos o seu siena reconhecimento. 
sb mt £ eovisraaaa av He, bo (3405 ) 

agressor 


a 
» Agradecimento, 


qose Baptista: Vieira!da» Cruz; e! ado, 
' ciscorPereira-Lobo; agradecem «a-todas 


as pessoas que assistiram ao responso: de 
sepultura por“almna-do-seu-amigo José Si- 
mões Bastos, no dia 20 do corrente;mN igreja 
da Ordem Tarcvira da Santissima Trindade, 
protestpndo-lhes o seu reconhecimento, 


E! o dia 13 do Asa mezde egosto, 'pe- 
las 40 horas da manhã, na rua de: Ballo- 
monte n.º12, ha-de haver; por ordem: do 
sor. presidenta, reunião de assembléia geral 
dos snrs. delegados, para lhes ser presénte o 
relatorio e contas-da gerencia do 1.º'semês- 


tre do corrente annoe resolver-se sobre ou=1. 


trosobjettos-que foremspresentados. |. 
de= Porto sala das sessões da Caixa de Cre- 
dito, em e dt julho de 1865" 
Fela da PorisebriMowra, 
4.º secretario. s/,s & 


Rua de S. João Novo nôs baixos do Tri- mg" 
po unal, da Justiça dicinada dedo Px 
POR “INTERVENÇÃO DE, JORGE SHAW 

RTA quiota-feira 3e sesta-fuira 4 de pe 
pelas 10 horas da msnhã, haverá leilão 

para, Jiqu dação, :dos, objectos seguintes ; 

amostras de diversas ferrag-ns, cartazes com 
canivetes, ch louças, pau-vermelhos 


eds 


das, que sertão vendidas e maior 
que for off-recido. (809 » 


alão para armazem, de modas Ou 


outras fazendas : 
LUGA-SE na Poa da Fabrica n.º 21, pronir 
mo à quina da rua das Hourtes, um gra 


(3071) 


de, salão. r 


Botica - 
TPRASPASSA-SE uma botita muito acrodi- 
tada e afreguezada nos arrabaldes d'esta 
cidade. À quem convier dirija-se á pa de 
D. Pedro n.º 123. - 829) 


Rob Lafiocteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, NA 


ao AUSTRIA E MA BELGICA - 


Arrobe vegetal Laffeotenr, qria hgri- 
isado, é h múito superior/aos la 
Caisinier, de Larrey e-de salsaparrilha. De 
prado agradavel a« ao paladar,e,ao olfa- 

gura T ndo sh ro, as 
ofvações gr pelle,. impis tumo- 
res, ulceras, sarna  dopeara a, dor aos e e 
escorbuto, assim como 0s' atcidenites'prt 


b hibnitesidos partos, dh idude óritica e da : Noris 


tronia hereditária dos“humores)'* «Onvcas 
vs QD árrobeo 6"espécialmente -recommendado 


contra as: doenças syphiliticas recentes, inve- 


teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodureto 
de potassio. tu ot 
“> Este'medicaniento cá “approviido“péla an- 
ria; por tity decre- 
to do animo 13:ºe introduzido nã máritha fran- 
cenareta 17780 1794 p em'1850 foi approva- 


| dona Belpicapelo ministério da guerra à lo- 


|| ptado no sérvigo cânitario'do exercito belga, e 
rr foi aúthórisado emtoda ia'Russia. 


“Deposito geral do verdadeiro-Rob Liáffe nf: 
cteur, em casa do doutor Giraudeau de St, 


bad ad rua Richer, 12, em Pariz. é 


- "Depósitos no” Porto, nat pharmacias ali 
Albano Abilio Andrade V Souza Ferreira, Fbn-| 


seca Moura, Silva Vieira SA raujo. ne (54) 


(3104) 


nba 


es ide: 


o simainhissários <= 


'Vende-sê no Portô ns pHsrmacia do sur, 
F. B/dos Santos, rua de Santá Ildefonso n.ºs 
61 a 65. Deposito E érsl na pharmacia Rosa, 
rua-de S. Vicente;31 e 3d-—=Lisbon. (2) 


130;Cimádo Muro,131 


Saes bamburguez, frasto, da primeira 

“qualidade, por kilo a 18500 réis. 
Vendem-se na mesma c'sa varas de Plane 

alas para mastros sudeiras, (2878) 


Vinho do Porto tinto e 


sv ita Velhorsa 
Jo ARE TNORo Tra Ido ana 06 


RA pda sado é 


“Pimenta comarim, 


Chegada ultimamente do Vtio de-Janeiro . 


ve no largo de S. Domingos n.º 61. 
2 ct eb 1 pi anôocasalã emo (2839) 


- Baga: superior. 


——— es = 


“Rua dos Inglezes n.º 44 
set, gs tacada P se iuindos ab Borg 1 3084] 


TEIA EXTRAORDINARIA 
RS de cima de meza é 


ar “Ras na Santo Antonio n.º 185. 
Lá 4 f te 05 - (8058) 


Tomiigd j hioguem 
-póde competir . 


úomos gana” oggh onort quavetai 


Lentos de Seda, de linho é právátas 
(o o = 41 
“JPERERADA DA RUA Nel a 
station publico emcon- 
trará-ym grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ba mais moderno, 
recebendo por isso todos os.mezes de Fran» 
ça e pisa novo fora. 4 
do sa fará, abri 


imento.,. [2404] 
“Viuva Sanches 
br trapo ob silva a svilee Do 
ESTABELECIMEN 


dd UR ofta 'OOULISTA .; 93 crus t 
"Rua de Santo Antonio — 593 
ECEBEU ultimamente varisdo sortimento 
“de lunetas e oculos de tartaruga, prata 
e ouro, e outras quelidades, binoculos para 
thestro e marinha, oculos de alcançe, tte= 


reoscopos e Fhotogrephiss para as mesmas, 


vidros. para todas as vistas e de diff-rentes 


“Iquelidades,stéo verdadeiro erystal de nocba, 


ditos con-deifumo esquirasmeares, péntes para 
vança dos mais. modernossgostos, ditos de 
bufalo para alisar com costas da metal, esco. 
vas para fato, cabello, unhas.e dentes, e ou- 
tros muntos objectos que vende pelo mais re- 
sumido preço. 

Contioúa a encarregar-se ão conerto do 
todos os objectos pert-ncentes a penticiro e 
oculista, com a possivel perfeição 


“Aviso ao publico | 


1 “"LOUZEIRAS. DE VALLONGO»s. 


RANDE descoberta de louzas em bruto 


foi tecentemente encontrada em Vallon- 
go, pelo'abaixo “assignado,o qual edificou 
um. vapor 'e' mais machinismo, e preparou 
umi' grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cáda uma. Estas são delgadas, leves, 
fortes ; “dúraveis 'e garantidas para durar 
raio: do qisuerualiqueê 'madeira.-O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as lo 
de qualquer tamanho é collocal-as nos telha= 
RETO a de'14200 até 2000 réis por 
Ega Ama -Bpperfiçõãss; Os preços são 
orme o tamagho-B qualidade, 
PER nônicas das longa E podem ser vistas 
no escri ori pá Co LR Coverley, na rua da 
Alfande » DO Porto, .on em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas nn comprado= 


Depos to ( das verdadeiras aguas de |Zes; sim como ns dircogões do uso para a 
--Verim, do Entre-os-Itos,do Gê]. Grendt tonso para lagarto, arado 


cofáio de Bomicsaudo os o o 


ESTAS: bxcellenites aguas, colhidas nas thas 
o li localidades, já se acham 4 verrda 


pa pharmacia de Francisco Bernardo dos San« 


rna de Santo; Ildefonso m.ºº61/gr6Byjpido 


Ay a pbarmaceuticos, querendo, se podem'| 


sort) prece sh abigr Cdr 61H (1908] 
Pão trigo mais barato 


NA. padsria mecanica da rua: Formosa, 
junto á praça do Bolhão, vede-sé)"- 
Pães grandes do 459 gram. art 40, 's. 

Ditós pequenos 
mbisfino po» 50r. 
Ditos de semea PULO» 


AROMATISADO 


she 5 | Iago 


UNICOS, DEPOSITOS EM he ir | 


NA 
CORBEILLE DE FúeUAS' q 
101, PRAÇA. DE D. PEDRO, 1014 
(ULdo ROCIO) * en 
TA UISBON O deal mo 
“ E NO PORTO EM CASA DO SNR MANOEL DA | 


to | NATIVIDADE BR GASTRO, (BLADE S MIGUEL, REP 
nes de varins'abidifias feitas pelas Pei 


'meiras authoridadesseientificas; os 


facultátivos unanimemente reconheceram e! 


commbndatant este próduéto «chymico'tomo 
um remedió eminentemente-efficas contra. as 
[doenças cutaneas: 1º vw a nensitaos araq ora | 
Asimpingens busfelas; coichões, efia- 
rescencias sarhóbadi dhródicas, a deprármes- |, 
mó: asarna desapparecem ordinariamente em 
pouco tempo depois do uso do sabonete de al- 


catrão. Todo o sabonete é Ri Ur! de 


uma receita com o modo de o applioar. e! 
Preços commodos, . Rt: 


ENDESE um To “aim 


mo n.º 218. (1160) 


16 apleidadas; postas np 


' Jdoy oro», fem tempo, 


1195 ra: 
— Continunsso a vender na mesma pada- 
“Ima, Dolaokiiuhias e bistouros finos, doces é 


ae ua P, Sal ed «rentes es el. 
aos 4! apre os Adi mi 


Sobe Di de alcatrão 


—bôm uso. Póde'ser! tira- 
do por Ff gu d dous caválios. Rua do Herois- "a; 


-chão-para ajustar em 
qualquer sitio; )sesa jeotu ca Go do 
1 Cada louza “6 « marvuda; “e-as grossuras 
regulando de 1 «6 polegadas, conforme for 
ordehado: ' gua Mu “OQ G5-MM DE 
-hLouzas" para . Pros ts te 
frentes para fogões, eto; serão feitas doqual. 
der tamanho conforme a amostra: Pedaços 
vlouza em bruto “serão “dados | gratis aos 


freguezes”” 

Para umpbadá que À feciso o 1:400 arrobas 
de louzas & Ass :800 arrobas de 
telhas derbgrro secco; “4 +, 8 

;As telhas de barro augmentam. 100 p.; o. 
chuvoso; A dous não nã 
sorve agua. 

E o augmento do “péso E de fas estragar 
a madeira debaixo, do peso das telhas 
Ago O proprietario, Nicholas Ennor.; 

ALR Ti a 


VENDE-SE 


EU. » elegante dog-cart. (nous 
j vesuté:, 005: Mg, «x 
“Ba 


"uLaraojal, 2% a os 43089 
pio o WENDESE “tm dbg: cart Nuvo. 
6 NWRyA deSanta Cathacina n.º 
* 6, 1ºandar. (2843) 


am o 


Nova.luz de gaz 


“BRIU-SE um enonio o com gran: te ig 
à mentod'éstes Candieiros de nóvo! 
ma: « méza; paredo ectictó desdó ri 
ra cimá, cheminés de todas es" dimensões 
dasde 60: para cima, torcidas, globos, trags. 
parentesjreto; ed verdadeiro k ne'n 
ricano(gazsliquido) a'80,:90, 1006-420 -rdis 
-o9q tântilhopro por jalmude” 88800, 48000, 
48500 e 58000 réis. «BRDAS 6 
vo"iGrande mtepositol devvelas de'stesrina a 
41897450 é 200 réis o pacoteç' vinhos emgar- 
rafados desde 1601-600. réis Egsrrafa, Cera 


“jd 

VENDE SE ue nus doa Pan; Com uma ris 
gada, Goncalo de Lobri os, ju 

ga estraga quis vitio ae Real pira à Re 


gos, e bem'as 


js has do $a o 
ant AE ido a casa. 
“na rua de Cedofeita n.º 128. 


DE PENTIEIRO E . 


(2971) . 


, 1040 DA FOZ, RUA CENTRAL'N.º 108 , 


E) v E ara : E vm E —=— — em = — " - eme 

x A Saridade publica qe EDITAL E; Nº dia 3rdo proximo mez de agosto, pelas 
a y OAQUINA Maria de Jesus, entrevada e !A ill.7º camara municipal do concelho da 
+ Moradora na rua de S.Pedro de Mira Maia, etc. e a 
&eya n.º 11, achaçse quasi no ultimo grau de | Y=AZ saber que no dia 28 do corrente mez, 
| “pelss 10 horas da manbã, teem de andar 
lem basts publica nos paços do concelho os 
+» |fóros lançados aos terrenos baldios, sitos no 
montado da freguezia de Folgosa, qua cons- 


o es * 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 
ESTABELECIDA EM MADRID 


e — mam antera tr! |tamído processo praparatorio que se acha CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
PET: gradeçimento | bio do ref-rido rat por | santificados. (2977) Exc.Bº snr. D. P. Gomez de-la-- Exo. ne sor. Esteban Leon y Me- 
-. enriqueta Maria do Sacramento Basto | espaço de ZU diss successivos, à lim de se- e e “Serna,-presidento- - —. — = dina, vice-presidente 
D. e sem m/ rido Jeronymó Gomes da Bil- rem mettidos a pregão na fórma da lei, 6 sa Miguel Novaes ê Henrique Nunes D. Aletandra Bírio . dito E. Pereiro P 
va Reis, agradecem & todas as pessohs que | rem arrematados no dia 17 dv agosto proxi- PHOTOGRAPHOS Vincent Cibiel Ernest Polack 


ximo-futuro, pelo maior lanço obtido. 


opaintirdco a ae seu pai, José Si- Dara! codstar: si" fem ipáblido pelo Dre Na rua do Bomjardim n.º 233 | a oy acad Alexandro Shee Saavedra 
- -DÕes Basto, nO dia 20 do corrente, na igreja pets ie “| A CABAM de concluir uma variada colleçã onde de Fuenrubia Conde de Torrsjon 
| da SS, Trindade, O ahora (8029) | eia annuncio, e identicos no mesmo con- A à. copias de raiaças a à a dlhifcos sigo “rabcap ag ei : 
— EUA + ema sarna numa enos | CEÍhO. «lho | Suthoras classicos e modernos, vistas de a RD PRE PICAÃO, 
Banco de Mi ho ã pro do concelho da gsm 26 de julho Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de Edmond Maas Antonio Mendes de Vigó 
per “a - 0 0 9 10UM: O presidente, “| personagens, cujo talento se fez e faz mota- | | Administradores supplentes ao FSEEIEO, fils 
AGENTE EM VILLA DO CONDE ' Manoel Ferreira de Esmoriz. | “el, tudo em cartão de visita proprios para Eetoetoiisvk di dai vi Tenda e Diré ataya 
Msnoecel Telxeilra da Rocha Noares 3056 albuns, pelos preços seguintes: : J J ar ; trector 
Maca A deco y : indo (3096) 100 ..... eco riso 408000 Louis Passy Hippolite Charlon 
: ESTA agencia saca sobre Lisboa, DS O Udo a API SE E 50 “68000 io, 
Vizb Potengi bo a pg a Banco Nacional Ultr Amaro | gs Ta SEDE ROS geito DT not 8600 A companhia Fenix Espaíiol f«z toda a qualidade de operações de seguros e pre- 
o Postirato- Vidbnia , | dividendo de 5 por cento ou 18250 réis Avulso..... ineo a 200 mos fixos, tanto contra os incendios como sobrea vida, e especialmente: os seguros de 


O por cada acção pagar-se-ha no cofre do 
Banco, largo do Loreto, e na agencia no Por- 
to, Bateria do Terrreiro n.º 4,a com»çar no 
dia 25 do corrente, e sómente á vista dos ti- 
tulos provisorios. | 

Lisboa 17 de julho de 1865. 

O governador, 


educação e de capitaes exigíveis na maioridade das creanças. 


mppde INCENDIOS 
o o Miniimos dos premios por anno por 1008000-réis 


Em predios, 50 réis. —Moveis é fazendas, 80 réis. —Generos inflammaveis, 125 
“| réis. —Culturas ruraes, edifícios, animaes, 250 réis. — Explosão do raio ou do gaz, 10 réis. 
Em caso de sinistro, o pagamento dos prejuizos será feito no Porto na sub-direcção da 
companhia, em moeda metallica effactiva com exclusão de qualquer papel moeda. 


"SEGUROS DE EDUVAÇÃO E DE CAPITAES EXIGIVEIS NA MAIORIDADE 
À * DAS CREANÇAS SEA 


1» Beazii: — Rio de Janeiro, Bahia, Per- 
“matobuco, Maranhão e Rio Grande do Sul. 
IngLatTERRA.— Londres. — 1 
Bespanga.—VigoeTuy. | (3095) 


cimento e no armazem de musica do sur. 
Villa Nova, ao Bolhão. 
- (2396) | 


Photographia Central 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


PIBAM-SE retratos com todo o tempo e por 
-* preços muito modicos, desde as 7 horas 
da manhã até ás 5 da tarde, (562) 


Ensino de linguas 


Nº dia 9 do proximo mez de agosto, pelas 9 
p*- boras da manhã, no Tribunal da Justiça, 
-—em S João Novo, se ba-de proceder à arrema- Francisco de Oliveira Chamiço. 
tação | daé “meguintes propriedades; perten- ; (2900): 
"entes aos menores filhos que ficaram de Jos6| "mass Ns E Hs csscs 
“ “ Artonio da Fonteca Vasconcellos.da rua efre-|  Banco-Nacional Ultramarino 
guezia de Cedofeita: — Uma morada de casas | SÃO convidados os sors. accionistas do re- 
“de 3 andares, sita na rua do Bomjardim com os | ferido Banco a entrar no seu cofre, ou no: 
— n.º 454 e 458, foreira ao cabido da Só, como | da agencia do Porto, Bateria do. Terreiro n.º 
foro annual de 1 e Jaudemio de 4—um,''&' ' Dn. 


anoual de Jaude 4, com a segunda prestação de 20 p. c. ou 
avaliada livró na quantia de 1:2645000.— | 208000 ari, app rpã Os ditos cofres esta- 


ZUAR 
| completo 20 annos, um capital de 1008000 réis metal sonante, exigivel no caso de 
fallecimento de seu pai, cuja idade seja actunimente de 25 ann9s.. 


o 


Outra, propriedade de casas sita na rua dos | rão abértos para esta cobrança por espaço de, TT M professor babilitado “tias linguas por- 

his vas. apoc 128 e 129, é praso | um mez a rt de 25 do TE dy ter- U tugu"za, latina, ingleza é franceza, offe- a 48198) 
teuzim foreiro à exc.?* camara, com o foro | minando em 24 do mez de agosto proximo. | Fece-se para dar lições ma Foz, indo á mo- É ET 

de 50 réis e laudemio de 40 —-, avaliada na| Porto, 17 de jnlho de 1865. PL > lrads de quem se digoar procural-o, ou em P OMADA ARTI-OPHTALMI CA 


Sua propria. Falla-se no Porto com Mr. Chara 
(3007) 


Agencia geral para arrumação de 


criados e criadas 

"OLIVEIRA, GONÇALVES é C.* 

Rua do Almada n.º 568 — 
Os criados e criadas que precisem de arru- 
— - mação, dirigindo-se a esta agencia, a 
-|obterão com facilidade e gratuitamente. 

"Os chefes de familia que receberem cria- 
dos ou criadas recommendados por esta 
agencia pagarão 200 réis,conforme q regula- 
mento da mesma, (2418) 1 


é “quântia: de 1:16 5 réis. — Uns armazens 
sitos na ras de Baixo, de Villa Nova de Gaya, 
como n.º 207, allodial, avaliados na quantia 
de 2504000 réis— Uma morada de casas sita 

“Da dita rua e villa com os n.º* 203 e 205, fo- 

“*rnira ao convento de Corpus Christi da dita 

“villa, com o fóro de 44800 réis é Iaudemio de 

“b—um, avaliada na quantia de 1505000 réis. 
—E mais outrã morada de cassas'de um an- 

Ldar eita na praça de Carlos Alberto com os|! 
n.ºº 59 e 90, foreira á dita exc.2* camara, 
com o foro abnual de 30 réis e laudemio de 
40—, avaliada na-quantia de 9355400 réis, 

1 cuja arrémuatação se faz por deliberação do 


conselho de familia no inventario d'aquelle fal- 


3 O goveraador, 
Francisco de Oliveira Chamiao. 
7 (2901) 


“ o 

Agencia de Cabo Verde 
S U prevenidos os snrs. candidatos a esta 
*? agencia de que a resolução d-finitiva das 
propostas para esse fim terá lugar em 31 do 
orrêmie mez dejulho. o cos 
“O governador, do Banco Nacional 

“+ Ultramarino, 
F. de O. Chamiço. 


sita 0) * DA Se 


VIUVA FARMER DE BORDEOS 
— UNICOS"AGENTES EM PORTUGAL 
Em Lisboa em casa de Driesel & C.%, rua de S. Paulo n.º 126—1.º andar 


dron, na livraria Moré. | 


65. á esquina da Ponte Nova (3090) 


| ck 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR ELREI |. 
DOS - 


MERITO CONFERIDA 
im POR EL-REI DOS 


(2994) 
Succursal de Loanda: 


R$» =D 
BU 


“Jecido Jusá Antonio da Fonseca, Vasconcellos, TT ——— DS CAVALLEIRO0 ME 69 7. 
são qual é escrivão o da di areia Pe- FIEL DO THESOURFIRO PRECISA-SE de um rapaz para negocio GIRA DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA SRP “5 | 
bo li ad diario . ( ) na rua do Almada n.º 231. (2776) Receitado e recommendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficaz para W 


(JONTINUA aberto o concurso para este em-. 


”s 
- 


rÍ 24 
“ 
+ e% 


——. 


Ni ETHICA e MOLESTIAS do PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, R4EUMATISMO CHRONI 
Ce CC BaTÃ CHRONTCA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS do PELLE, | 


“RAC TITI:, DEFINHAMENT) DAS CRIANÇAS,-e todas AFFECGUES. ESCROFULOSAS, 
4348 va e DUO : . 


Z. Da o dia 11 de agosto” do corrente anho; 
Sd nelas 9 horas da manhã, no tribunal da 


=” pregado até 31 do corrente mez. Os Nil: | | , > 
snrs. candidatos que ainda tenham doeu. Diligencia entr 60 P or LO é Amar ante 
epraça dos leilões; em S.João: Novo, se ha-de rasos 


mentosa juntar podem fazel-o até áquelle,. of NTONIO | 


entirovdiér &"arrematinãi: de: 200 7chapéis? de (dia... = — à do FÃ Vieira o ni str | 
proceder bredigpnro E de 200 chapéus do e 0 dor: do B o dA EaD do So A immensuravol superioridade therapentica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do|: 

" feltro, avaliados mns pelos outros a 500 réis é 4 governa or k (3) anco Nacional : E! VAN 0UZ8, Dr. de JONGHM, da Haya, a tolas outras especies do Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 

* todos em 1005000, isto por força de execu- Ultramarino, | E gm 4 Vide rs faz publico, innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Fucnldades Medicas e sy c do Contincute, e 

y : ini : na “F, Meira ) e + TE pra AE O id aos E + pela preferencia unjversil e venda im mensa que hoje tem obtido em todas us partes do Mundo. - 

| ção que a commissão administr ativa da Auso- F. de Oliveira Chamig da E Rê Sa e = (os = em || + nd Cacá Este Oleo CONES n todos os principios medicinaes os mais activos e essenciaes em muito maior abundancia 

»oiação Industrial Portuense promove contra (2995) SUA MA A Sal? AMIGOS * O | quan outra especie qualquer. x 


. Sua prreza invarigvel e excolloncia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE Joxar, a primeira autoridade na 
materia de Oleo de Figado de Bacalhao. : 7 
Não tem gosto desagradavel ; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausca. 


- Henrique Jusé da Silva Monarcha, d'esta ci- 
“dade, de que é escrivão Viiella e da praça: 


À PROTECTORA PORTUGUEZA quecontnia sim a soa: 


ú 


Muntenegro. " BUA SÉDE EM LISBOA o P orto, P enafie] , Lixae Amarante, . Os bi- | ! + Pela rapidez sem par de-sous effeitos carativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classe. 
d od > Procurador, “Capital social £ 090:000;000 lhetes no Porto vendem-se na rua de Santo Tl. O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE. BACALHAO do Dr. de JONGH 
Henrique José Marques. ço réis em 1 0:000 a e ões 4 defonso n.º 38, no hotel da Estrella do Norte 3 11 Só.se vende em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 

- —- (3002) : EQ na Lixa, no largo da Feira, em casa do anr. |-do Dr. e Joxax, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Amsar, HarroRD, EC» Sem estas Hlarcas 


— 


E ——— = JE de à - O » réis cada uma ' | Bernardino Pinto de Queiroz ; em Amarante, nenhum pode ser genuino, Acompanha cada, garrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 
Edi 1 E de E ço pelas apoças da Waã- (OM esta “denominação vai estabelecer-se em casado nr “Doúinpgos-Martins da Silva approvação por al Testemunhos Selectos dos mais envinentes Medicos e Chimiços Scientíficos, e Direoções 
n 4 no tr FT dr A a À e : 'R OD pas peido gônies dad RC. A m " ot1%p > E h dado a HS 4 do Deo. : EST D+ DIDO E j Sa E qndidd z 1.44 Rei é ja 
em(So Siad Kóv6. Fé pécas Rê ns. leilões, Uma COMPANHIA PARA A FORMAÇÃO DE Fortes, O annuncianté freta carros para qual. | 2º? %º Wa” (9 Ce UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, é é 
MEO ps if é- | SEGUROS MUTUOS SUBRE A VIDA, cujos fundos | quer familia, tanto no Porto como em Amaran- ' E | N 
sm stação dos rendimentos pela lonvação ou queria , = ANSAR, HARFORD, E Ca, 77. STRAND. LONDRES. 
ndo pera 1OUvAÇãO OU | serão empregados em CONSTSUCÇÕES DE PRE- te, por preços commodos, e promette servir o | 
| - j Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo. 
-Depositos —,no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia nº 79. 


-sEealva real, do uma morada de cases de 4 àn- | DIOS, para serem vendidos a prasos largos | melhor porsivel, 
“AVISO AO BELLO SEXO 


dores, agua-furtada, loja e mais pertenças, por arrematação, e em outras operações re- A diligencia sahe do Porto às 5 horas da | 
HAUTES NOUVEAUTES FRANCAISES 


Sita na rua Escura com os n.ºº 356.37, ava- | conhecidamente vantaiosas. 
odiato orendimento annual em 1158500, isto | Os fceiladosii desta “companhia, cujo pm din 2 to im ici cd) 
| 2» UIZ Antonio de Csrvalho, alquilador, na | 
. 1 . 
NOVA CASA DE MODAS 


(111) 


por exucução que andré Villa Verde move | projecto tem si ido. e 
«scontra D Maria da Conceição e Silva e mari- e todo mc poda iquçtos: a gp Praça de Carlos Alberto n.º 110, previne 
«do, de que é escrivão Coutinho e da praça | menos favorecida da fortana, fazem publico | O Publico que dasde hoje em diante a cor- 
«Monten gro, ss beceisea | que as. pessoas Dye TE Be Pe recebem | Fida que até agora fazia com um só carro ás 
ad vv 0 procurador, | gogignaturas para as acções que ainda restam. |O horas em ponto, fica alterads, sabindo 
Henrique José Marques. ' (3093) | O primeiro desembolso é apenas de 14000 | Pela manhã da estação do Carmo para a 

; ALUG AM-SE duas lindas casas a Foz ás 6e um quarto e da Foz para o Carmo 


réis por cada uma acção, e a cada accionista 487 rosto db tás ih db tarde do € 
adetar:se'de APRE so entrega um documento provisorio para re- | 48 £ € Me13, COM & carfos, 6 db tardeçdo Lãre , 
acabar-se de novo, é tambem se 8 P P mo para a Foz ás 6 horas,também com 2 car- 


Es bras Sa bt | . | ceber os respectivos titulos quando a compa- Ater | ab duto 
nos caga eo pagá foro em do. nr meire Quando oa Às, ando soppriidar às corridas os do [E do Losi 40 1.º ndo 
“tua da Bon Vista ao chegar á de Santa Isabel. ereipdo Fiiminsicma, herá | mingos é dias santificados. = (8036) 
dobro! nom & | * (809) uem ainda quizer fazer parte d'esta em- | | | 
fria, preza de verdadeiro interesse publico, ou obter si NOVO CG AFÉ xá 
0 próximo domingo abre-se esta novo es. 
belecimento, na rua da Senhora da Luz 


Travessa de D. Pedro, 3, 1.º andar 


JE: “ : ' .. o ru : ' - 

r, a x fina | prospeotos on esclarecimentos póde dirigir-se: LISBOA P ORTO 
Albuns para retratos Em Lobos do sor. Jer is Bobphe, DA ap 3 e Stereo 
EM folio, quarto e oitavo de diferentes qua- | gua casa na rua da Emenda n.º 65 ou na pra- 
ar idades e gostos para 20, 30, 40, 50, 100, | ça do commercio desde as 2 ás 3 horas. 

150 e 200 retratos; passe-partouts de-variados No Porto, ao snr. Lourenço 'B..C. Costa, 
vigostos para 08 mesmos.e livros em. branco pa- | no, seu. escriptorio na rua. dos. Inglezes n.º 
«a todos os misteres commercises. 45, 1.º andar. | (2847) 

Vendem-se por um preço Mondidrato, | Za ici Ii ST —— 
"que até pareçe impossivel, no armasem de pa. | É ala n' 
“Bel, atensilios de .escriptotio e quioquilhonias Consulado de Espana em las pro- 
le eomincias del norte de Portugal 


Antonio Sagien Delgado, na ruados Cal- 
ss ARA que concurran a esta cancilleria con- 


e »one3091) 
E Ç AR E 0S | -sulsr dentro del plazo de treinta diasde 
ooo A DE a O ad. [la fecha,se invita a todas les personas que se 
LOYVOS N.«º28 ' crean com derecho al expolio de 388400 réis, | 

RFALISOU A compra de um lifido sortimen- por allecimiento an esta ciudad, de José 


a E UM ME men-| Garcia rguador, natural que era de S. Ma- 
to de fozendas de lã, lã e seda proprias | med de Vemiro brarincis do la Corviia. 


N 


0.º 80, Fuz, onde se encontrarão almoços, 
bem servidos e com toda a decencia, assim 
como refrescos de grosenle, cerveja. portum 
gueza e ingleza de primeira qualidade; e 
bem assim todas as bebidas proprias deitos 


ESTE esabelecimento, cujo pessoal acaba de chegar de Pariz a Lisboa, tendo igualmente 

recebido de França um lindo, variadissimo e mui elegante sortimento de artigos de mo- 
das, annuncia que expoz tambem á venda n'esta cidade do Porto, na travessa de D. Pedro 
n.º3, 1.ºandar, chapéus e enfeites do melhor gosto e da ultima moda para senhoras e meni- 
nos, pelos preços do mesmo estabelecimento em Lisboa. Ema eeh 43063) 


da Dublin & Glasgow 


ALUGA-SE a ques n.º61, na rua Central, 
de S. João da Foz, com excellentes com- — Yrpitvarçeçãe DE 
modos para numerosa familia, tem grande co- BRUS, capitão Woo 
cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. lougham espera-só aqui 
À chave está na mesma rua n.º RO, Rea sabir com brevi- 
aao. “4 


| (2480) "Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 


estabelecimentos. “3 


Viuva Pinheiro . 
TEM Santa Catharina, 119, tem muito bons 
quartos para hospedes — com comida du 

sóêm ella. -.. RR” Co (1896) 


= Attenção 


RECISA-SE em uma casa particular de 
familia honesta de um ou dous quar- 


3). 


deireiros n,ºº Ba 9, 


j 


f 


qro, 


de meja estação, que vda T ã 
tação, que vande por, preços com 


se ud . = Oporto 17 de julio de 1865. 4 
“mods. - de cs tos com daas camas, alguma mobilia e boa | ca eee e hloverlos ne da Alfan : EN 
Estas fazandaivinhani páta ser áoreséni | Mateo Alvarez, , comida Dali unia nilic decente composta Nº freguezia de Ramalde, lugar do Vizo, | Coverles, ma da Alfandega n.º 18. (2896) 
tada na py tima A 094 o Conciller actuario. (2867) | a5 marido e mulher que pretende demo- arrenda-se por tres, seis, nove ou doze Li | I 
ALLEN COS | NAM lagosto proximo sté fins de setembro. A | frentes para a estrada de Maáthosinhos e So- ne 
4 UN E Ph. Vu ; ] dm dir : Ano diciniR aa” E «on | nhora da Hora, com duas boas salas, quar-| > (EEN: O vapor inglos — 
| 5 i () quem convier póde dirigir-se para o seu to ha 15: á ] q - CASTILIAN —, cs- 
DA India recentemente chegados, lindos gos- commissão central da e osição inte "juste á rua de Senta Catharina n.º 474 e | Mom No told o inata ARS 74 Ne itão John Oshora Jh: 
tos, preços 600 .8:700 réis cada um. A À ] ' , Xp rDa- 176. (3088) om pomar para recreio com lindas vistas, . e EE nrre hirá com brevidade. 


cional previne as pessoas que desejem ex- 
por quecaquer productos, que. có so, admittem 
requisições de espaço até ao dia 3 do proximo 
mez de agosto, css 
Porto, 27 de julho de 1865. 
- Os secretarios, - 
Alfredo Allens. ss corro | 
Dr. José Fructuosos Ayres de Gouveia Oso- 


Quem a pretender dirija-se á rua dos Cle-. 


rigos n.º 47, todas as sextas-feiras, desde as. qo, 
10 horas da manhã até 4 1 dá tarde, ou em | san ds quis QUO e Dorado. 
Lordello do Ouro, lugar da Mazorra n.8 | ma da Alfandega n.º 13, 1.º andar. * (2958 


26 028. LOJA Havre 


u à Cim; u ' CG Ea ad 
em comprar para cima de uma duzia se lhe Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


fará p. o de abatimento. 


*, 10- PRAÇA DA BATALHA —11 
cd | ha [3096] 
ei 
ENDE-SE uma,rebeca e um violão, ambos 
de bob abth'ir: quem prêtender falla na 
«rua dos Martyres da Liberdade n.º! 76.9 74, 


ALUGA-SE | 
“TO proximo S. Miguel em 
*” diante a grande proprie- 
pane dade na'rus de Cedofeita n.ºº 
3 3 543, defronte da fonte dos Ablativos, 


(2893) | — 


O vapor frances — 
VILLE DE BREST, 


dono se podem veretractar. (3098) d ro. 49083) ee Pa de Forrester e ho- | OBRE-ALUGA-SE uma boa loja com arma- À — capitão Ordronnea, 

ELAS 12 horas do dia 1.º de agosto, no | FALLENCIA DE JOÃO JOSÉ DE SOUZA eae ros ias > ção na rua Formosa n.º 331, frente do ' mst ba aadaa Dos 48 AUR, GOSTRGA 

So, Tribuna do Commercio, so ha-do prova |-. +11 BRAGA & 08 + nabo 6 corsario separada tosa d Bolhão. Tem comwodos para ita. | ARRAES 17. fire in 

«der à arrematação de uma porção de trigo e O curador fiscal provisorio convida todos os habitação. P a (2807) | do passageiros e carga, e por baldenção, recebe-a 
"Raí, 


——————+ > . para Londres, Liverpool, Hull, Hamburgo, Anve ú 

dl Ji loja na rua da Madeira que | Breu Rouen e Pariz Escriptorio da eiiaçdo nado 
serve para deposito de vinhos ou lenha. Fabri Ê 

Quem a pretender falle na mesma casa n.º lhães Junior & C.* 


119. | (2892) | 53 
LUGA-SE ma APmARe de lotação de 300 Quebec 


snrs, credores a reunirem-se no Tribunal 
do Commercio pelas 12 horas do dia 4 de agos- |. 
to proximo, designado pelo snr. juiz:commis - 


-mais objectos arrestados aos herdeiros do fal - 
-Jecido - Domingos Lopes Guimarães, a re- (3065) 
-Querimento do depositario, e as louvações o 
constam dos autos de que é escrivão Masca- | Sario para continuar a verificação, votar:se go- 

renbas, ra brea concordata e mais diligencias legaes. 


»  Examinam-se os objectos da vua daFonte| Sollioitador. —C. F. P. Felgueiras. || TUAS moradas da As de | 
» | um andar, n.º 
cagnrina robalo Gee Fra | | (2968) | (2723) D 10 e 141, em frente do Palacio de Crys- 
SAB ÃO INGLEZ rus do Poço das Patas, com os n.º 4 a! Boa Nova. Quem as pretender póla dirigir 
15, aonde mors o snr. barão de Villalva, cu- | 
“TJENDE-SE, com grande abatimento de pre-' quem a pretander falle na rua Firmeza n.º 
go, na rua de Bellomonte n.º 87. | 415 para tratar com seu dono, que a vende, 


Tracta-sena rua da Bainharia n.º 13 215. 


(3060) 


José de Souza, praça da Ribeira n.º boleira, 37. 


Lisboa 


8085 
(2928) 
PRETENDE-S» comprar umas pequena cal- 

deira a vapor ja usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptor.”» Bellomonte n.º | 


a sua proposta por escripto á rua de Cedo- 
foita n.º 57 6 59até ao fio do corrente mez. 
Porto, 20 de julho de 1865, 


O thesoureiro, 


VENDESE a casa apelaçada da esquioa da | tal, pertencentes á confraria do Senhor da 
PARA LIQUIDAR ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 


J N pardo José Ramos, subirá com brevidade: 


Mesclado a 180 réis por killo, em-caixas muito em conta por se retirar para o Brazil Nicolau Joaquim d ] - ta quem quizer carregar diriju-se a Daniel 
AR é asalra | | . quim de Araujo. | 99, dando as d mpo usado é | 
de BO kilos. coros cs. (2473) 4] eve (1082) | | (2931) a : Si geçd iria Qm (2714) | & Irmão, Cima do Muro n.º 159 VET 


- EL FENIX ESP AOL | 


À Nova-York 
Capital social 2.500:0008000 réis | 


Exemplo : um premio annual de 800 réis segura a um recem-nascido, quando 


Dirigir-se aos sub-directores no Porto— Kendall & Jones, rua dos Iaglezss n.º 92. 


| No Porto C. R. Batalha, Bellomonte, 93— Drogaria de JR. de Sequeira, Bamharia n.º 


MEDALHA GRANDE + UREA DE 


rica do Tabaco nº 30, Antonio Maria de Maga-. 


“pipas, no“Choupello, em Villa Nova da | ão po = GARIBALDI —, 
Gaya: quem o pretender falle com arálotio at Conelenataçio Dica & Ligia Rol 


Londres 


“O brigne ingles - ARROW —., cao 
tão P. Le Coteur, sahe com brevidade, 


o 


; + pe eres 2º 


O palbabote portuguez— PAQUE- 

TE DE AVEIRO, capitão Senna, 
gahe com brevidade, 
(2597) 


Bristol & Gloster 


“» A escuna inglesa — WILLIAM 
EDWARD,cspitão D Jones, espera-se 
"aqui todos os dias para sabir com 8 
-maior brevidade possivel. (2838) 
“Para carga tracta-se com o consignatario 


Úsrios Goverley, rua da Alfandega 
no LS. A é: ant cats 


. 


Hamburgo 


y O navio hambargues — FLO- 
RENTINE 2º — capitão H L. Hintso, 
sabirá com brevidade 

Consignatarios Dch Mathias 


Feuerheerd Junior & C*, Bellomonte n.º 99. 
| - (2818) 
E 
Norrkoping: & 
Stocholm | 

A sabir atéo fim do mez de sgosto 
a escuna sueca —-NATHALIA —. Pa- 
ra carga tracta-se com E. J Scbneider, 

em Cima do Muro n.º” 130 a 131. 

o 
Ilha da Madeira 

O biate —AGUTA — sahe com bre- 
vidade : quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem, dirija-se a João 
Camillo de Castro, rua da Assumpção 
n.º 29 e 30, ou aos despachantes Gomes, Lima & C.* 
em Cima do Maro n.º 165. (3066) 


" Riode Janeiro 


“4 bem construida galera— AFRI- 

CA-—., de 1 * classe vai sabir com mui- 

s “ta brevidade. Recebe carga e passa- 
“Geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 


neiro. Tem bons commodos para os de rée 2.º mesa, 
e beliches para osde proa. | k 

» = “Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiras n * 80 * (2183) 


- q < 
Rio de Janeiro 

Vai sabir com muita brevidade s 
nova barea — CLAUDINA — capitão 
Arnellas Quem na mesma quizer car= 
regar ou ir de passagem, o que tem 


| excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
| xeira de Carvalho, ruas de D. Pedro n.º 12, Porto. 


2448) 
Rio de Janeiro 


sb 


“A nova galera — ADAMASTOR, 
— capitão Santos, vai sabir com muita 
brevidade Este excellente navio tor= 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento, bons cummodos e grande capacidede que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para og 
de proa. Recebe carga « passageiros a pagar squi ou 
no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C;*, praça: de Carlos Alberto n.º132. 


| (2866) 
Rio de Janeiro 


A nova é mui veleira barca — 
AMELIA — vai gahir com muita bre- 
R vidade. Recommenda-se este excellen- 


te navio nos enrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma» 
novel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º fis 

| (1986) 


- Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO — sahirá 


com muira brevidade: para carga é 
passageiros tracta-se com o caixa rus 


da Alegria, 97... (2759) 
7 55 o o dd" 
Rio de Janeiro 
eageiros tracta-se com João Adrião 
Rocha, rua das Congostas n.º 4 
Cardia, sahirá com brevidade: para 
carga o passageiros tracta-se com 


(2146) 
Francisco Ignacio Xavier, rus da 
. (2814) 


A galera— CAMPONEZA —, 84 
Rio de Janeiro 


hirá com brevidade: para carga e a 
B 
A galera— SAUDADE, capitão 


ab 


Cervalhõos nº19,. 


“Rio Grande do Sul | 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os ros de proa, dirija-se ao 
caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 
400 cor (1981) 


Rio Grande do Saul'e 
Porto Alegre 


O patacho — MONTEIRO 2º — 
sabirá com muita brevidade. Recebe 
cargº e passageiros para ambos vs por- 
tos. T-acts-se com Eduardo da Costa 


E» 


Correia Leite, largo de 8 Domingus n.º 62, 1.º andar, 
to BR sã Ca Sta go) 


Rio Grande do Sul 


O patacho— MARCIAL — sabirá 


com muita brevidade, tem a maior 
“parte da carga prompta e para o com- 
pleto carregamento e passageiros , 


para o8"quaes tem excéllentes commodos é tracta- 


mento: caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n * 107, (2426) 


— Bahia 


did 


A eahir com brevidade a nova bar- 
ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem muito bons com-= 
modos, dirija-se a Manoel Gualberto Soares, rua 


Bellomonte n.º 77. (1987) 


Pernambuco 


“ Vai sabir com muita brevidade o 


uem no mesmo quizer carregar ou ir 
e passagem dirija-se ao escriptorio do 
caixa Sonres & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte proxima gos Ferros Velhos. (2249) 


Pará 
A barca — NOVA PALMEIRA, 


| — capitão Adrião Joaquim da Rocha, 
vai sabir com brevidade Reçebe carga 


e passageiros: tracta-se com João 


Adrião da Rocha, rua das Congostas n.º 4, (3047) 


ED 


O hiate — ROCHA —. capitão Ber- 


Pará 


A barca — AMAZONA —, capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
bir com brevidade Recebe carga e pas- 
sageiros: tracta-se com os caixas Pinto 
& Rocha, no largo de 5. João Novo n * 2 (2179) 


Responsavel MS. Carqueja 
TYP. DO COMMbRCIO DO PORTO, 


Vai sabir com muita brevidade a 


nova barca - FAVORITA —, capitão 
a Nova: quem na mesmo quiser carregar 
+ “on ir de passagem, para-o que tem 


veleiro brigue — ESPERANÇA — : 


“2. 


e 
j 


A. 


SUPPLEMENTO 


AO N.º 171 DO 


COMNERCIO DO PORTO 


Porto, 31 de julho de 1865, ás 4 horas da tarde 


O telegrapho acaba de nos comunicar a seguinte satisfato-' 


ria noticia, que será por todos recebida com verdadeiro jubilo : 
Lisboa 31 á 1 h.e 10 m. da tarde 


Hoje ás 3 horas da a madrugada Sa Magestade 


a Rainha deu á luz um Infante, com feliz sUCcesso, 


Porto Lyp. do Commercio, Ferraria de Baixo 108 


=D 1111 1— 000 TA 


PORTO 31 DE JULHO DE 1565 


Teva hontem effeotivamento lugar, pelas 

6 horas da tarde, a sessão solemne da abertura 

das camaras. Recebemos pelo correio de hoje 

“o discurso do throno e uma pequena carta do 
nosso correspondente. 

"Para não demorarmos para a folha de 
4manhã a publicação da falla do throno, da- 
mos hoje este supplemento. Ê 

O paquete inglez «Oneida» da carreira do 
Brazil entrou hontem no Tejo pelo meio dia, 
trazendo noticias do Rio de Janeiro até 24. 
N'este supplemento damos tambem uma par- 
te da nossa correspondencia d'aquella cidade, 
e mais algumas noticias que o tempo permitte 
compôr até á hora da partida do correio para 
o norte. 


v 
a 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 30 de julho : 


(Corcesp. part. do «Commercio do Porto») 


Verificou-se hoje pelas 6 horas da tarde a 
gessão real da abertura das camaras, obser- 
- vando-se 0 programma que para esta solemni - 
dade tinha sido publicado. ; 

O sor. infante de Hespanha D. Sebastião 
assistiu á sessão solemne de abertura na ga- 
“Teria reservada. Acompanharam Sua Alteza 

desde a porta da entrada do palacio das cortes 
até á galeria, o marechal Saldanha, ministro 
do reino e alguns pares do reino e deputados. 

Pelas ruas do transito do cortejo real era 
grande a concorrencia de povo. As galerias 
estavam cheias de gente. Nada houve de ex- 
traordinario, 

Eis o 


DISCURSO DA COROA 


Dignos pares do reino e snrs. deputados 
da nação portugueza 


Comprazo-me de me encontrar no centro da re- 
presentação nacional, presidindo á solemnidade da 
abertura da presente sessão lepislativa. 

- Continuo a receber das nuções nossas alliadas 
provas constantes da melhor intelligencia que, do 
dia para dia, mais estreitam as relações amigaveis 
que nos ligam * no. 

Tenho a satisfação de vos annunciar que cessou 
o rompimento das relações politicas entre o Brazil e 
a Gram-Bretanha, terminando este temporario des- 
accordo com mutua dignidade para ambos os gover- 
nos. Congratulo-me de ter offerecido a minha me- 
diação, acceita por ambos os Estados interessados, 

em questão resolvida tão satisfactoriamente, como o 
fazia desde logo antever a reconhecida illustração e 
prudencia d'aquellas duas nações, a que nos ligam 
laços os mais intimos. 

"Foi plenamente exercido o mais importante dos 
direitos politicos dos cidadãos na recente eleição da 
camara dos deputados; verificando-se aquello acto 
no-meio da mais completa tranquillidade publica. 

Sereis cbamados, senhores, a resolver, em rela- 
ção à administração publica, algumas questões da 
maior importancia, mas hoje de menos dificil solu- 
ção, por terem sido assumpto de um aturado exame, 
quer de anteriores administrações, quer da opinião 
publica illustrada Neste cago se encontram à ques- 
tão do commercio dos vinhos do Douro, a da impor- 
tação dos cerenvs estrangeiros, e a do maior desen- 

“volvimento da applicação do principio da desamorti- 
gação. Sobre cada um d'estes assumptos vos apresen- 
tará o meu governo as competentes propostas, reno- 
vando a iniciativa das que a semelhante respeito un- 
tecedentemente baviam sido feitas. 

Pelo meu mivistro da fazenda vosserãodados to- 
dos os necessarios esclurecimedtos, para que posencs 
apreciar devidamente a situação financeira do pais, 
c adoptar as convenientes medidas em relação ao 
corrente anno economico. O augmento não interrom- 
pido dos rendim-ntos publicos, e & firmeza do preço» 
dos titulos da divida fundads, são factos economicos 
de uma lisongeira sigorficação que nos devem ani- 
mar a pôr todo o empenho em estubelec"r o equilibrio 
entre os recursos e os encargos do Estado, a fim de 
que a receita corrente satisfaça comple «mente a im- 
portancia da despezn ordinaria, em toda a exteusão 
do sentido que se deve ligar à classificação d'aquella 
despeza. Pelo ministerio respectivo vus serão pre- 
sentes as propostas relativas a tão importantes ob- 

- Jeetos. 

A salubridade publica e o melhoramento dascon- 
dições dn seguravça individual, pelo emprego de 
meios policiavs eflicazes, teem chamado a atrenção do 
meu governo, que opportunamente vos apresentará, 

- sobre 0 assumpto, 98 convenentes propostas de lei 

Apesar do muito que já se tem «flectundo, a ne- 
cessidade de completar os nussos meios ds communi- 
cação, pela viação publica, é cada vez mais urgente, 
D'aquelle complemento resulram não só vantagens 
jndispensaveis ás povoações, que ainda não obtiveram 
gimilhantes meios de communicsção, como muior be- 
neficio ás localidades que já os possuem. À Ii que 
autborisou o governo & auxilisr a const ucção dus 
estradas districraes e municipues, não produziu todo 
o cffeito desejudo, apesar de não ter havido duvida, 
por parte do governo na concessão das sommas ne- 
cessurias para um fim tão util Opportunamente vos 
serão spresenradas as propostas de lei que as tir- 


cumstancias reclamam sobre tão importuntes nego-. 


A boa administração das provincias ultramari- 
nas merece tuda a solicitude do meu governo. Bre- 
vemente vos será presente, entre ou'rus, a proposta 
de lei que tem por fim, nos termos n'ella estubeleci- 
dos, a abolição da essravidão em todos os pontos da 
monarchia 

à confiança que me inspira a vossa zelosa e il- 
lustrada cooperação, no que diz respeito sos melho- 
ramentos que reclamam os diversos ramos da admi- 
nistração publica, dão-me a certesa de qne não ficas 
rão estervis os desejos que nus snimam pelo bem da 
nação, a que nos bonramos de pertencer, 

Está uberia a sessão. 


PE Am me TAS TED nine me a o 


BRAZIL 
Rio de Janeiro 7 de julho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começo esta missiva por onde havia acaba- 
bado a anterior. O transportea vapor «Oya- 
- pock», queá ultima hora eu havia dado enca 

lbado po Bauto Inglez á entrada do Rio da 

- Prata, conseguiu rafar-se sem a menor avaria. 
Logo que chegou a noticia do sinistro a 
Montevideo, paruram para lhe acudir os va- 
pores brazileiros «Imperador» e «S. Paulo», 


- 


uma canhoneira inglezs, outra italiana, um 
vapor hespanhol e a corveta portugueza «Sa - 
gres», O «Imperador» tomou a seu bordo mil 
praças das que conduzia o «Oyapockr; o «5. 
Paulo» tomou o resto e algum material de 
guerra, e ds 8 horas da noite, com o auxilio de 
alguns cabos,que foram mandados de Monto - 
video pelo negociante portuguez Conceição, 
para expiar o navio, desencalhou elle o seguiu 
viagem. O «Imperador» e o «S. Paulo» ti- 
nham ido adiante com a força, e no dia se- 
guinte de manhã fundeou em Montevideo o 
«Oyapock». Era dia 18 de junho, e no dia 
19 sahiram para o Rio de Janeiro com esta fo- 
liz noticia as corvetas portuguezas «Bartbolo- 
meu» e «Estephania», onde chegaram a 27 do 
passado. A «D. João» tomou de Montevideo 
rumo da Africa Occidental, onde vai fazer es- 
tação. 

No dia 29 de junho chegou a este porto o 
«Oyapock», de volta do sul, com as mais im- 
portantes noticias que até hoje tem vindo do 
theatro da guerra. O chefe da divisão Barro- 
so, que tum)u o commando da erquadra de 
evolações no rio Paraná, deu aos paraguayos 
uma lição severa a 11 de junho, e provavel- 
mente aniquilou por uma vez as forças de 
mar de Lopez. A jornada de 11 de junho foi 
cheia de episodios e actos de bravura que re- 
cordam as façanhas dos grandes capitães por- 
tuguezes que assoberbaram os mares com 32 
sua coragem e extremada ousadia. Eis como 
correram as cousas. 

Achava-se a esquadra brazileira em for- 
ça de nóve navios, fundeada a 11 de junho 
na volta dorio Paraná, chamada do «Riachue- 
je» porque ahi desemboca o rio assim deno- 
minado. 

O rio tem ahi csrca de uma milha de 
largo, e os navios todos a vapor estavam 
com o fogo abafado e as tripulações a almo- 
gar, quando ás 8 horas e um quarto da manhã 


“os vigias de toda a esquadra gritaram ao 


mesmo tempo: — navios inimigos á vista! — 
Os navios paraguayos surgiam de subito por 
que as voltas do rio os encobriam até ao pon- 
to já mui proximo em que se tornaram visi- 
veis dos brazileiros. 

Os navios parsguayos em numero de oito, 
com seis baterias fluctuantes a reboque, cada 
uma com uma peça de 80, e 50 homens de 
abordagem desciam a todo vapor, e passa- 
ram pela frente da esquadra imperial que ao 
signal do chefo se tinha preparado, e estava 
com tudo a postos, fazendo ao inimigo uma 
continencia de balas e metralha, que rompen- 
do ao mesmo tempo produziu no valle do rio 
um estampido horroroso. Os paraguayos res- 
ponderam ao cumprimento, e principiou de 
parte a parte um canhoneio vivissimo. 

Fundearam os paraguayos os seus navios 
sob a protecção de uma bateria de 30 peças 
raiadas de grande calibre, que as forças de 
Robles haviam levantado sobre o barranco do 
rio, logo acima do «Riachuelo», e que tinham 
deixado mascarada com umas pequenas moi- 
tas que lhe ficavam na frente, para que os im- 
periaes a não descobrissem, mas o chefe Bar- 
roso, logo que viu a bateria, e a romper della 
um fogo aturado de bombas e foguetes de 
congrêve, apoiado pela fuzilaria de 2000 ho- 
mens,que alli se achavam pertencentes ao cor- 

o de exercito, que occupa Corrientes, orde- 
nou ao chefe immediato da esquadra, Segan- 
dim de Gomensoro, que fosse com o navio da 
sua insignia, a corveta «Jequitinhonha», rio 
acima para cortar a retirada aos paragyayos. 

Logo que a esquadra inimiga, depois de 
uma hora de fogo incessante, viu à imperial a 
levantar ferro, e a «Jequitinhonha» caminhan- 
do, imitou o movimento, e poz-se' em marcha 
na mesma direcção. A «Jequitinhonha» tendo 
perdido o pratico, ia a perfilar se com a bate- 
ria de terra para de passagem dar lhe uma 
banda por estibordo, quando encalhou e ficou 
compromettida. O fogo choveu da bateria so, 
bre ella durante todo o dia, maso chefe Se- 
gundim, arremessando bombas sem cessar, 
quasi não deixava os artilheiros chegarem-se 
para as peças, Cerca de 500 homens dos 2000 
que se achavam na bateria foram mortos ou 
mutilados com a metralha. O navio ficou des- 
mantelado é foi abandonado, indo à noute o 
commandante do «Amazonas», Thentonio de 
Brito, em uma lancha com um punhado de bo- 
(ema encravar a artilheria e inutilisar a ma- 
china. 


Em quanto esta era a sorte da «Jequiti- 
vhonha», o resto da esquadra brazileira batia. 
se com denodo e coragem. A canh neira «Pa 
ranabyba», .commandunte Garcindo, que via 
o inimigo a querer fugir rio acima,sahiu da li- 
nha, é metteu a proa em cima do vapor para- 
guayo «Paraguary», fazendo-o encalhar ar- 
rombado de encontro ao barranco. Voltava 
a «Paranabyba» á sua faina, quando tres va- 
pores paraguayos quizeram vingar a affron 
ta, e atracaram a «Paranabybas ao mesmo 
tempo, O navio chefe do inimigo o «Taqua- 
ry» abordou a canhoneira imperial por bom- 
bordo; o vapor «Salto», que tinha sido toma- 
do aos argentinos na surpresa feita á cidade de 
Corrientes, abordou-o pela pôpa; e o «Mar- 
quez de Olinda», roubado por Lopez ao Bra- 
zil em plena paz, atracou-o por estibordo. 
Passou se então uma scena de que toda a des- 
cripção dá fraca ideia. 

Os paraguayos despejaram na coberta da 
«Paranahyba» 200 homens armados de fa 
cões afiados. O vfficial e os artilheiros que 
guarneciam o rodisio da ré cabiram sobre a 
multidão, mas succumbiram e foram degola- 
dos. O) guarda marinha Greenalgh, com a 
mão esquerda sobre o pau da bandeira, de re- 
wolver em punho, inpavido e de sorriso nos 
iabios, responde ao official paraguayo que lhe 
intimava que a arreasse com umtiro que lhe faz 
voar on mivlos pelos ares, para cshir acto con 
tinuo elle mesmo sub um golpe de sabre dado 
por outro vfficial paragusyo com tal vigor que 
lhe separou a cabeça do corpo, N'este mo- 
mento um tiro de fuzil é derpedido do castello 
de proae o novo vfficial paraguayo cahe por 
sua vez. Era o camarada do guarda-marinha e 
seu amigo que com os olhos n'eile o não perdeu 
um instaute, O 8ponas O viu morto tornou-se o 
seu vingador. | 

Mus, apesar d'estes episodios brilbantes, a 
«Paransbyba» estava vuccupada pelos para- 
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“guayos desde a poupa até ao mastro grande, e 
a guarnição, que lutava desesperadamente ha- 
via uma hora, podia succumbir á fadiga e ao 
numero. Era chegado o momento critico. O 
commandante Garcindo, homemsde pequena 
estatura, mas de alma grande do espada em pu. 
nho e com os olhos inflammados, determina a 
resistencia, e á voz de «coragem» com que 
exalta os seus,a tripulação faz prodigios. Doze 
marinheiros escolhidos são collocados a meia 
nau, seis de cada lado do mastro grande, para 
defenderem a passagem do inimigo para & 
proa. Quem se acerca d'ellcs cabe despedaça- 
doa golpes de machado. O resto da equipa- 
gem defendia as amuradas até ao gurupez e 
batia se com desespero á arma branca. Os pa- 
raguayos, porém, refaziam as suas perdas des- 
pejando nova gente no convez á ré, e em tal 
conjunctura o commandante da «Paranaby- 
ba», presentindo a possibilidade de um desas- 
tre, deu ordens que levaram o terror á medula 
dos ossos do inimigo. «Camaradas, gritava 
elle, quando estes perros suppozerem que nos 
deitam a mão, eu primeiro os mando todos pa- 
ra o inferno. —Spr. immediato,tome o morrão 
e á minha voz deite fogo á «Santa Barbara», 
nome por que é conhecido o paiol da poivora. 

Não, sor. commandante, diz o escrivão de 
bordo; o snr. immediato faz falta no convez; 
eu me encarrego desta tarefa, e tomando o 
morrão já acceso, some-se rapidamente pela 
escotilha ! 

Esta scena enche de espanto os para- 
guayos, que hesitam, e começam a manobrar 
para desatracarem do costado da «Paranaby: 
ba». O commandante Grarcindo que lhes per- 
cebe a intenção, e que avisado por um mari- 
nheiro vê caminhando a todo vapor a fragata 
« Amszona» que vinha em seu auxilio, reani- 
ma a equipagem, que aos gritos de viva o im- 
perador se arremessa furiosa sobre o inimigo, 
fazendo-lhe grande matança, e indo a maior 
parte morrer no rio, onde muitos se precipita« 
ram. Quizeram os tres navios paraguayos fu- 
gir ao « Amazonas»; maso chefe Barroz» de- 
pressa os alcançou,e convertendo a fragata em 
arriata, foi mettendo a proa, primeiro no Salto 
que estava á poupa do «Paranabyba», e ar- 
rombasdo-lhe os flancos, metteu-o a pique; 
depois foi sobre o «Marquez de Olinda» que 
estava por estibordo e abalroou-o de modo a 
atirar com elie no barranco todo arrombado. 

O «Taquary» que estava por bombordo 
fugiu, mas o «Amazonas» disparando sobre 
elie o rodisio de proa mattou-lhe o almirante 
Mésa, chefe da esquadra inimiga, e foz lhe 
grandes avarias, 

Dirigiu-se depois ao «Jejuy» ecom uma 
abalroadella em cheio afundou-o logo, D'ahi 
caminhou para as baterias fluctuantes, ou cha- 
lão como lhes chamam no Rio da Prata, e 
mettendo a prôa na primeira, mandou-a para 
o fando. As outras cinco rendsram-se por não 
esperarem melhor sorto. 

Ao fugir fez o «Taquary» signalaos seus 
para se escaparem rio acima, 6 assim fizeram, 
não dando tempo a que a «Amazonas» os fos- 
se visitar. Assim terminou a jornada de 11 de 
junho, tendo os paraguayos perdido quatro 
vapores « uma bateria fluctuante, além de cia- 
co outras prisioneiras. Os quatro vapores que 
escaparam é provavel que tivessem a mesma 
sorte dos outros se a «Jequitinhonha», em 
vez de encalhar, tem seguido rio acima, para 


depois virar aguas abaixo, e ir metténdo a |' 


prôa a todo o vapor nos que quizessem negar- 
ge aos comprimentos do terrivel «Amazonas». 

Da parte do Brazil ha a corveta aJequiti- 
nhonha» perdida. A «Belmonte» que princi - 
piou o fogo, e soffreu muito, levou uns tiros ao 
lume d'agua,e quasi se afundava. O comman- 
dante Abreu, que se portou galhardamente, 
levou o seu navio á praia, encostou a artilheria 

ao lado não arrombado; metteu tacos nos 
rombos, e á força de vapor tornou a desenca- 
lhar, e voltou ao combate, para dar caça aos 
paraguayos fugitivos, sobre os quaes fez gran- 
de camuu com os caxorros de prôa. 

Todos os outros navios soffceram mais ou 
menos damno; mas o chefe Barroso na sua 
parte cousidera-os promptos, apenas carecen - 
do de ligeiros reparos. Quanto aos quatro va- 
pores paraguayos que escuparam, corre como 
certo que o commaadante Johnston da canho - 
neira ingleza «Dottorell», que tinha ido a Hu- 
maitá pedir satisfações a Lopez por causa dos 
tiros que dispararam sobre o seu navio em 
Corrientes, ao descer, depois de ter recebido 
exulicações satisfactorias do presidente para- 
guayo , encntrára pouco abaixo das Tres 
Boccas o vapor «Taquary», todo arrombado e 
ufocinhado du proa, sendo sua opinião que mo 
mentos depois estaria no fundo. Cum os tres 
vapores restantes, muito mal tratados, e mais 
o «Rio Blanco», que ficou na Assumpção, e 
alguns mais demasiadamente pequenos nada 
poderá tentar Lopez pelos rios, e a sua acção 
d'ora ávante tem de circumscrever-se a guerra 
terrestre, 

A batalha naval de 11 dejunho é, pois, 
um facto assaz honroso para à marinha brazi- 
leira, comquanto a «Reforma Pacitica», folha 
que reprosenta em Montevideu o partido deca- 


hido, dissesse que toda a gloria cabia ao chefe. 


Barroso e ao seu pratico Bernardino, os quaes 
são portuguezes de nascimento,e foram os he 
roes do dia, nem por isso se póde desconhe- 
cer que a marinha imperial se portou galbar- 
damente, embora mesmo o seu chefs e a parte 
talvez a mais selecta das suas equipagens, me- 
nos cfficiaes,se camponha de marinheiros por- 
tuguezes ao serviço do Brazil. 

Dizem as folhas do Prata que as perdas 
foram de cerca de 300 pessoas fóra do comba- 
to da parto dos brazileiros, e de mais de 1:500 


da parte dos paraguayos. E de suppor que |, 


nem aquellas fussem tão pequenas, nem estas 
tão consideraveis, 
* Corre que chefe Barroso vai ser elevado 
a chefe de esquadra, e feito grã cruz da or- 
deu da Rosa, como titulo de barão da Ama- 
zonas, nome que o leitor já sabe, 6 0 da fra- 
gata quesob o seu commando superior repre- 
sentou o mais brilhante papel na acção. 


e 


— A'manhã continuaremos com a publi- 
cagão da carta do nosso correspondente do 


Rio de Janeiro, porque não é possivel dar hoje 
maior porção do que a que ahi fica. Extracta- 
remos porém do resto as noticias mais impor- 
tantes, 

O imperador do Brazil tinha resolvido par- 
tir para o Rio Grande do Sul para com a sua 
presonça 6 0 seu prestigio animar o exercito a 
repellir o inimigo que pisa o territorrio brazi- 
leiro. Em ambas as camaras tinha o presiden- 
te do conselho feito esta declaração. O duque 
de Saxe vai com o imperador. E 

Foi nomeado ministro da marinha o depu- 
tado Silveira Lobo, e passou para a pasta dos 
estrangeiros o conselheiro Saraiva. 

O conde de Eu depois de chegar da Euro - 
pa tambem seguirá para o Rio Grando. De- 
pois da partida do imperador serão as camaras 
adiadas. À corveta portugueza «Sagres» acom- 
panhará o imperador, bem como a fragata 
franceza «Astrée». 

O senado approvou o projecto do execu- 
tivo concedendo o posto effectivo de marechal 
do exercito ao conde de Eu e o de almirante 
ao duque de Saxe. 


O nosso correspondente termina a sua car- 
ta com a seguinte noticiaem P, 5. 


« Está amotinada grande parte da força 
do corpo policial, que não quer marchar para 
o sul. Hontem de noute foram presos doze 
policiaes, mas um magote de camaradas foi 
á repartição da policia, e aos gritos de vivas 
dados ao chefe e ao capitão Pimentel, foram 
arrancar da prisão os que lá se-achavam e 
isa em grande vozeria para o quar- 
tel, 


«Parece que a causa da irritação do corpo 
é o major, que não tem sabido merecer a esti- 
ma dos soldados. Deus queira que d'esta fa - 
gulha não provenha algum 'grande incendio, 
que pódetornar-se tanto mais serio e perigoso 
quando se sabe que metade ou mais do corpo 
policial são portaguezes, é que, por consequen- 
cia qualquer novidade que haja ha-do pesar 
sobre elles, e pela tabella sobre os seus com- 
patriotas em geral.» e 


Passageiros do Brazil. —O vapor 
inglez «Newton», entrado no Tejo na sexta- 
feira, conduzio dos portos do Brazil para 
Lisboa os seguintes passageiros : 


Do Rio de Janeiro : Silvestre Martins França, 
Manoel José da Fonseca, Antonio Pereira da Silva, 
José Soares, Manoel Alves Pinto, Emilia Rosa,Bento 
José Baptista Graça, Engracia Dias, Manoel José 
da Silva, Manoel Domingues Peixoto Guimarães, 
José Pinto Cardoso Sampaio, Antonio José Dias Lage, 
José Lujs de Souza Leal, Manoel Isidoro da Costa 
Guimarães, R Lbuideimann, Antonio Moreira de 
Carvalho, Joaquim Teixeira de Carvalho, Francisco 
Gonçalves Marinho, Francisco Dias Netto, Antonio 
Ribeiro da Costa, Bernardo Gomes,Francisco Valla- 
nico di Angele. 


Da Bahia : Guilherme Marinho Gonçalves, 


O paquete inglez «Oneida», entrado hon- 
tem no Tejo, conduziu do Rio de Janeiro pa. 
ra Lisboa os seguintes passageiros : 


ad 


Manoel de Souza, José Lopes da Silva, 
D. Emilia Correia de Menezes, Josquim Ri- 
beiro de Carvalnoe sua esposa, Manoel Tei- 
xeira de Macedo, Joaquim Nunes, Joaquim 
Antonio da Silva, Bernardino da Costa Lis- 
boa, Antonio Joaquim Pereira dos Santos, 
Francisco Alves, Antonio Rodrigues Comes 
Pereira, Antonio de Souza Rita, Manoel de 
Souza Rita, Gabriel Gomes da Luz Mar- 
tins, José da Costa Ferreira, Domingos Au- 
nio Carvalbeiro, Julião Estevam Candeira, 
Francisco Garcia, Manoel D. de Castro, Ma- 
noel Dias de Oliveira, João Pinto Monteiro, 
Francisc» Cardozo Vieira, Manoel Marinho, 
Antonio Francisco da Silva Neves, Francisco 
José Percira, Manoel de Souza Neves, sua es- 
posa, 2 filhos, Manoel Bento Gomes Sá, José 
Bello da Silva, Maximo Ferreira da Custa, 
Francisco Alexandre da Cruz Guimarães, sua 
esposa e 1 filho, Antonio Ferr-ira Drumond, 


Martina Sobreira Janior, João Alves da Cruz, José 
Manoel Casas, Francisco Casss, Francisco Machado 
Duvell, Olympio Antonio Barroso, J. José Pereira 
Pinheiro, D. Caetano Rodo Grifoll, Cesario Au- 
gusto de Mello Junior, José Soares, Joaquim Cas - 
tico da Cruz, Luiz Alberto Torres, rev. Jusé de Frei- 
tar, Francisco de Oliveira Guimarães, sua esposa € 
4 filhos, Francisco de Oliveira, João Vial e 1 neto, 
Maria Ignez Basto Sampaio e 1 filho, Joaquim Pe- 
reira de Oliveira, eua esposa e 1 filha, Thomé Bento 
do Rego. 


Para a Babia: Antonio Rodrigues Pereira, Paulo 
Apparicio da Cruz. ; 


Para Pernambuco : Biagio Vicchio di Domenico, 
G. Monfectiere de Pispontorio, Del Veccho G uizeppe 
Angelo di Napoli de Michele, Esnary, Samuel e 1 
irmão, Antonio José Fernandes, José Joapuim Fer- 
nandes. 


- Falleceram no Rio de Janeiro desde 24 de 
junho até 6 de julho os seguintes subditos 
portuguezes : 


Antonio Machado, 30 annos — José Anto- 
nio Dantas, 14 a. — Capitão de mar e guerra 
Francisco Xuyier de Alcantara, 57 a. casado 
— Manoel Ferreira da Silva, 60 a.— Antonio 
de Oliveira Freitas, 32 a. solteiro— Francisco 
Ignacio da Silva, 24 a. s. — Victoria da Guia, 
25 a. c.—Joaquim Dias da Silva, 53 a. s.— 
Muria Candida Pereira, 24 à. viuva — Anna 


orvto. 


ca Passivo: 
apital: valor de 40,000 acções 
GO AVOBVUD ES. ss ssas men na cs o 8,000:0005000 
Fundo de reserva........ E 1,000:0008000 
Lucros suspensos: os reservados : 
para fazer face aos prejuizos 
Data jumça EPIC PRM PRE rg 606:167 2999 
: tras A Pagar, .ceceereereroo,  2,176:8068964 
ra correntes. .... SINA TPE « 10,6892:9984008 
ra dd Rd 10:8008000 
AQUOS E PAGRE So escd tiscsirsao 5:1315772 
NOMO:. caio sficbia Vedas cio po dá caiaia 9368500 
Valores depositados. ............ 2:6838000 
Dividendos de cauções.......... 9:2028220 
J ss E roodeae por contractos ce- 
lebrados,..ccscessssees saoa 113:6635988 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 19º g 
ER E PA 8:736 8900 
Die da oca cacau nas. ... Pa 
DtOS. . reccnrossaca src aros 293:9675637 
Commissão da directoria... ...... 17:2078974 
Réis..... “ 23,217:6965757 


(Ext. do Jornal do Commercio) 
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Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 27 de junho; 38 cor- 
vetas Bartholomeu Dias e Estephbania, procedentes 
de Montevideu, 


Sahiram do mesmo porto, em 26 de junho, o bri- 
gue Funchal para a madeira por Halifax—em 830, o 
patacbo Esperança, para q ilba Terceira, e o brigue 
Flaminia, para Montevideu por Paransguá—em 3 
de julho, o brigue Barros 2.º, para a Babia. 


Jacintha Raposo Arruda, 35 a. v. — Manoel || 


Estacio de Mello, 22 a. s. - Carolina de Jesus 
Menezes, 31 a. c. — Leonidia Maria, 60 a. v. 
— Antonio Pinto Pereira, 32 a.—J vsé Manoel 
Ferreira, 14 a. — Nicolau José Luiz de Paiva, 
45 a. s. — Elisa Augusta Eudes, 30 a. c. — 
Francisco Dutra-da Fonseca, 40 a. — Manoel 
da Silva Oliveira,30 a. s. — Victorino da Silva 
e Souza,35 a. c.— João Pereira, 40 a. 


Rio de JRiiciio 8 de julho 


CAMBIO —Sommam-se os saques effectuados 
para o paquete inglez Oneida. 

Sobre Londres lib. 220,000 a 283 1/2, 23 5/8 e 23 
3/4 d. 

Sobre França e Antuerpia 1,200,000 francos aos 
extremos de 402 a 406 réis, 

Sobre Hamburgo 150,000 m b'a 748 e 750 réis 

Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas se- 
guintes: 


126 2 128p.c... 


cc csreoso à vista 
1258127 p. C....s... «« 430 dias 
1242126 pc.........00. 260 » 
: 123 8120p. C..cesecroc uu IO & ' 


* APOLICES— As geracs de 6 p.c. foram nego- 
ciadas a 90, 90 e meio e 91 p. e. 


DESCONTOS —Conservam -se nos bancos a 10 
p. e. Na praça continuam de 9 a 10 p.c. 


ACÇÕES— As do Banco do Brazil negociaram- 
se go par e as do Banco Brazileiro e Portuguez a 925 
cada uma. 

Estão annunciados os seguintes dividendos : 
Banco do Brazil a 125 por acção, Banco Rural e 
Hypothecario a 78, Companhia de Seguros Fidelida- 
de a 42500 e Nova Regeneração a 208 por acção. 


METAES—Negociaram-se os soberanos a réis 
103550. 

Venderam-se 220 onças da patria a 313 e 400 
ditas a 328000. 


CAFÉ —Calmo. Não constam vendas. Em ser 
80.000 saccas. 
(Extr. do «Jornal do Commercios» do Rio de Ja- 
neiro ) - 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE JUNHO DE 1865 . 


- Activo: - 
Letras descontadas..... MR Cana 56,856:0915581 
Letras caucionadas.......ccveo 14,508: 198504 
Letrus da concordata, ,.cvecereo & Bhu:4T768T4 
Titulos em liquidação... ..cccv.. 5,567:986 8195 
Diversos valores....cccccscsos - 1,093:2645430 
Caixas HIGOS. .ccccssrsccoscsva 6,976:4688075 
Substituição e resgate do papel | 
MOBUA Se qis cio neces cr Dosihi e 11,000:0008000 
Caixa geral... ..cesec eso rro neo IO,GTTIIIBITO 


Réis... 109,552:841 8282 


Passivo : 


Antonio José Pereira Guimarães, Manoel Jo- | 


sé Gonçalves Braga, Antonio Manoel Pe eira 
Varejão e 1 criado,D Carolina Fernandes Fi- 
gueira, Simeão Pinto Victorino, Joaquim Ro- 
drigues Cardoso, dr. José Cardoso de Menezes, 
Munoel Joré Ladeira, Joaquim Gaspar Ladei- 
ra e 1 filho, D. Antonia Buena de Camargo, 
João Vicente Ferreira Junior, José Joaquim 
Lopes e sua espo:a, Bernardino Moreira da 
Rocha, Joaquim Carvalho Leito, Jusé Couto 
da Silva, Francisco Antonio Vieira de Carva - 
lho, Francisco Esteves Ribeiro, sua erposa, à 
filhos, 1 irmãoe Lirmã, José Gonçalves dos 
Reis, Francisco Novaes Machado, Rodrigo de 
Magalhães Bastos, Juão Luiz de A. Fanzeres, 
S-rafim Faustino Correia, Carlos da Costa 
Ribeiro, Francisco Ignacio dos Suntos, José 
Gonçalves da Silva, Antonio Affonso Ennes, 
padre Flaviano Angusto Pereira Lage, João 
Antonio Pereira Santiago, dr. Joaquim Jo-é 
Pereira Santiago, João Vicente Ferreira, Ma- 
noel Ferreira Coelho Baltar, sua esposa e 2 
filhos e Juão Paulo Cordeiro, 


Passageiros para o Brazil. — O 
paquete francez «Navarre», que sahiu de Lis - 
boa para os portos do Brazil no sabbado, con- 
duziu os seguintes passageiros : 


Para o Rio de Janeiro: João Maria de Figuei 
redo Frescata, Antonio Pereira dos Santos, D Ro- 


|ealia Eugenia e sua eobrinha, Gaspar Rodrigues, 


Candida Augusta. Munvel Jo-6 Lopes e sun esposa, 
“Antonio Avelino Amaro da Silva, sua esposa e uma 
filha, rey. Manoel Gomes P. de Almeida, Manool 


Capital do Banco do Brazil, 165 


mil acções de 2008000......... 33,000:0008000 
Fundo de reserva, ,...-cecvesoo 2,835:9128859 
Emissão de notas .......cecmees 45,139:8708000 
Letras & Pagar. .ccccccscrcocsos 2,615:4348805 
Contas correntes... ..ccccreseso 4,631:3558227 
Caixas fliaos..cccccsccencoesos 18,096:0358363 
Banco Commercial e Agricolaem |. 

liquidação ...cccccecersoeno o 135:4915120 
Dividendos, o 1.º até o 22º não - 

reclamados .....coceccscervos 2,015:6728640 
Ganhos e'perdas, lucros das diver- 

sas operações até hoje, que per- 

tencem a este € ao seguinte se- 

mestre-sujeito a liquidação...  1,082:4668215 


Reis... 109,552:841523% 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ DE JUNHO 


Activo: 

Apolices da divida publica...... 6008000 
Letras descontadas.......cs.e.. 12,670:9574º 83 
Ditas caucionadas......ccseees 1,169:8805000 
Ditas de hypothecas,........... 1,996:46284x0) 
Ditas a receber.....ccsesss co. 821:2818971 
Contas correntes... .ececcuscavo  3,047:0698h97 
Titulos em liquidação. .......... 2,539:103589+3 
Edifício do banco e bemfeitorias.. 188:484 8859 
Predios do banco... .......ccsss 109:3 ':8498 
Predios adjudicados ao banco..... 90:392 8931 
Juros oie fito É O cesto oia dao eo 28:176 5451 
Ditos a receber do conta propria. . 184000 
MobiliS.scscesconvercrrososõco 22:53," 00 
Caixa de depositos... ..secsssees 2 5208000) 
Caixa geral....... unas = vo Diners 539:434 5474 

Réis..... 23,217:64068757 


Entraram n'este porto, em 29 de julho, a barca 
Douro, procedente do Porto -em 9, a barca Caledo- 
Dia, Re Lisboa. - 

ahiu do mesmo porto, em 6 de julho, o patacho 
Josephina, para Lisboa, por Aracejú, em lastro. 


Pernambuco 


-. Entrou n'este porto, em 8 de julho, o brigue Flo- 
rida, de Lisboa — em 4 a barca Luiza, do Rio Gran- 
de do Sul com carne secca—em 5 a escuna Rosa, do 
Maranhão, com lastro. , 

. Sabiram d'este porto em 2 de julho, a barca Ar- 
minda para o Porte, com assucar e outros generos— 
em 10 de julho o brigue Scbersno, para Lisboa com 
assucar € outros generos — em 14 o hiate Dezenove 
de Junho, para Lisboa, com assucar, 


 —— 


TELEGRAPHIA 


Ao Commerco do Porto 
LISBOA 30 DE JULHO A'S 11 HORAS 
: DA MANHÃ 


— 


Está à vista o paquete «Oneida» da car- 
reira do Brazil. 


1 


IDEM A 1H. E34M. DA TARDE 


Contam os passageiros do «Oneida» que o 
Imperador devia partir no dia 10 d'este mez 
para o Rio Grande do Sul com o marquez de 
Caxias, ministro da guerra. 

O imperador deixou ordem para que o 
conde de Eu partisse para o theatro da quer- 
ra logo que chegasse da Europa. 

Houve no Paraguai um combate naval. 
Deveu-se a victoria ao commandante Barrozo 
depois de grandes difficuldades. 

O cambio sobre Londres estava a 23 4j2. 

O Banco do Brazil vai dar um dividendo 
de 125000. 

Não veio no «Oneida» o consul José Hen- 


riques Ferreira. 


IDEM 31 4'1 H. DA MADRUGADA 


Sahiu eleito deputado pelo circulo 444, 
por 766 votos, o candidato da opposição o 
snr. Antonio de Serpa. 

Consta que em Montemór vencera tam- 
bem o candidato opposicionista. 


MADRID 29 DE JULHO A'S 10 HORAS 
E 10 MINUTOS DA TARDE ' 


SOUTHAMPTON 29 — Chegou o Krechen=. 
sidge. O movimento na republica do Equador 
fui-reprimido. O presidente ordenou que fos- 
sem fusillados 27 membros da oppusição. 


PLOMBIERES 28 — E' excellente a saude 
do imperador Napoleão. 


ANCONA 27— Houve 20 casos de cholera, 
sendo 4 fataes. 


LONDRES 29—Consolidados inglezes 90 
— 3 por cento portuguez 47 174. 


PARIZ 293 por cento francez 67,45 — 
4 e meio pur cento 97,50. 


MADRID 29 — Consolidados 41,15 —Diffeu 
ridos 39,20. A Bolsa está mui desanimada. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
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